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RESUMO 

Análise teórica de parâmetros 

de projeto de sistemas de re 

cuperação da i�formação e sua 

influência no estabelecimento 

das políticas e dos métodos a 

adotar como diretrizes das su 

as funções, visando aumentar a 

efetividade do sistema. Aplic� 

ção prática em ambiente univer 

sitário, tendo Metalurgia co 

mo área de assunto 

dados coletados no 

e usando 

Instituto 

de Pesquisas Tecnológicas e U 

niversidade Federal de são Car 

los, com especial atenção à a 

quisição e à disseminação. 



ABSTRACT 

Theoretical analysis of design 

parameters of Information Re-

trieval Systems and their af-

fection on the establishment 

of the policies and methods to 

be adopted as guidelines on 

function components, in arder 

to increase effectiveness to 

the system. Practical applic� 

tion to an univers±ty environ­

ment, taking Metallurgy as area 

of knowledge and using colleci 

ed data at Instituto de Pesqui 

sas Tecnológicas and Universi­

dade Federal de são Carlos 

with special focus on acquisi 

tion and dissemination. 
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I- CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

1- Introdução

Um sistema, como uma combinação lÓ 

gica de meios, métodos, procedimentos e processos, a 

fim de atingir determinadas metas, implica em algum ti 

po de metodologia a seguir. 

Para chegar a seus objetivos o sis 

tema deve rever e periodicamente renovar tais proce� 

sos, procedimentos, métodos e meios, seguindo as mudan 

ças do ambiente, a evolução das pessoas e as variações 

nas atividades desenvolvidas, através de controle e mi 

nimização de erro. 

Controle e otimisação sao defini 

dos como uma série de aproximações baseadas nos resul 

tados de um processo de avaliação. 

rais, 

tação 11 

Todos os sistemas - vivos, natu-

mecânicos ou sociais - tem essa "auto- regulamen­

por retroalimentação, e um ciclo fechado é en 

centrado em todos. 

O timoneiro, por exemplo, corrige 

o erro resultante da atuação anterior de seu barco.

Ele deve manter o controle ou seu barco irá às rochas,

não a seu destino. Assim, continuadamente ele ajusta o

leme para manter o barco em sua rota, estimando\ o aju�

te necessário para superar o erro, movendo o leme e re

petindo o ciclo.



Este é um ciclo fechado usando re 

troalimentação para conseguir controle. Um ciclo fecha 

do oscila entre limites e o sistema pode ser modifica­

do para chegar cada vez mais perto do objetivo requeri 

do. 1/ 

Tudo isso exige o uso de algum ti 

po de metodologia, aplicada para: 

- explicar o desempenho anterior do sistema, 

- determinar que valores das variáveis otimi 

sam seu desempenho, 

determinar o efeito das variáveis no desem 

penho, e 

- predizer o desempenho futuro, 

e usada para: 

-Análise 

- Operação 

lo: 

- Projeto - Desenvolvimento 

- Teste - Avaliação 

Colocando tais processos num mode 

Projeto 
• 

Desenvolvimento 
i 

Operação 

Teste 

'-�����������-Avaliação 



2 3 
Definindo-os vemos que eles são in 

timamente inter relacionados e interdependentes: 

Análise como o processo de solução do problema, Proj� 

to como a solução resultante, Desenvolvimento como o 

agrupamento dos elementos em componentes e os compone� 

tes em um sistema operacional, Operação como a ação de 

colocar o sistema em movimento, Teste como o exame do 

trabalho tal como foi estabelecido no projeto e Ava­

liação como a descoberta de quão bem está o sistema es 

tabelecido a fim de atingir seus objetivos. 

Conceritrando nossa atenção em Pro 

jeto, vemos que atividades de projeto são frequenteme� 

te baseadas em dados obtidos em atividades de avalia 

ção anteriores e atividades de avaliação são frequent� 

mente motivadas pelas metas e requisitos do projeto. 

y. 

Assim, com os resultados da ava 

liação estamos aptos a analisar os parimetros do proj� 

to: os fatores que ocorrem diferentemente de um para 

outro sistema. 

Em arquitetura, por exemplo, as d� 

mandas e limitações a
1

mbientais (clima, vegetação, so­

lo, etc. ), as pessoas envolvidas (crianças, estudan­

tes, doentes, etc. ), o tipo de atividade a ser desen 

volvido na construção (escola, residincia, 

etc. ) são alguns parimetros de projeto. 

hospital, 

Com respeito a sistemas de recup� 

ração da informação, o problema está relacionado com a 



satisfação dos usuários - o principal objetivo de qual 

quer sistema de recuperação da informação. 

Considerando sistemas de recupera. 

ção da informação a fonte num processo de comunicação 

e o usuário como o destino, a mensagem transmitida de 

ve ser relevante, isto é, resultar em acúmulo de co 

nhecimento no objeto alvo (usuário). 

Por outro lado, considerando siste 

mas de recuperaçao da informação como compostos de 3 

partes principais: entrada - processamento - saída, e 

analisando os elementos dentro de cada um dos campo-

nentes dessas partes, vemos que as políticas e os 

todos são os elementos afetados pelos parâmetros 

projeto. 

me 

de 

Se parâmetros de projeto de siste 

mas de recuperação da informação são as demandas e li­

mitações ambientais, os usuários, o assunto, a litera­

tura, a interação homem-máquina e a capacidade de modi 

ficação, vemos que alguns deles atingem diretamente a 

aquisição; outros, o processamento, e todos eles indi­

retamente atingem a disseminação. 

Esta e, portanto, a finalidade des 

ta dissertação: uma investigação sobre parâmetros de 

projeto de sistemas de recuperação da informação e 

sua influência sobre a relevância no processo de comu­

nicação, através da adoção de políticas e métodos. Na 

abordagem teórica nós nos preocupamos com a enumeraçao 

e análise de todos os parâmetros e com sua influência 

nas funções do sistema, visando a relevância ao ní-
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sando a relevância ao nível da saída. Estamos ainda 

preocupados com a apresentação de uma metodologia p� 

ra a avaliação do sistema existente (que deverá ser 

renovado), cujos resultados serão usados como alicer­

ces para a análise dos parâmetros de projeto. 

Na outra parte elaboramos uma a-

plicação prática em um ambiente universitário, onde 

nos concentramos na aquisição e disseminação, influen 

ciadas pelos seguintes parâmetros: limitações ambien 

tais, usuários, disciplina e literatura. 

Encontramos que 60% das pesqui 

sas em processo no Brasil, na área de Tecnologia, du­

rante o ano de 1969, foram desenvolvidas em universi 

dades, segundo a publicação do IBBD - "Pesquisas em 

Processo no Brasil" - Ano Base 1969, publicado em 

1970. Embora seja um levantamento não atualizado, foi 

o Único que conseguimos encontrar. 

Com base em tal levantamento pud� 

mos conhecer as necessidades de Informação da Univer 

sidade brasileira e decidimos aplicar as considera-

çÕes teóricas usando Metalurgia como área de conheci­

mento. 

A fim de estudar as variáveis que 

nós tomamos como parâmetros de projeto, seguimos uma 

metodologia que resumidamente pode ser descrita como 

segue. 

Os dados foram coletados, 

mente, através de um questionário distribuído 

direta 

a J6 

5 



usuários cuja atividade está relacionada a Metalurgia 

(27 foram respondidos, garantindo uma amostragem siK 

nificativa) e através de perguntas feitas a usuários, 

em conversas informais; indiretamente, através dos r� 

gistros de empréstimo (de janeiro a julho de 197 2),n� 

ma Biblioteca especializada em Metalurgia ( Instituto 

de Pesquisas Tecnológicas - Divisão de Metalurgia) e 

a partir de um trabalho mostrando as diretrizes que 

orientam as atividades do Grupo de Metalurgia, do De­

partamento de Engenharia de Materiais - Universidade 

Federal de são Carlos. 

Esses dados foram quantitativame� 

te analisados através de técnicas estatísticas 

resultados foram destacados. 

e os 

Com tais resultados pudemos defi 

nir os interesses e necessidades dos usuários, as de 

mandas e limitações do ambiente, as fronteiras do as 

sunto, e as propriedades da literatura, nos quais nos 

baseamos para estabelecer as políticas e métodos diri 

gindo a aquisição e a disseminação. 

A razão pela qual fizemos uma a­

bordagem teórica abrangendo todos os parâmetros de 

projeto foi porque achamos que seria bom dar uma vi­

são geral deles como fatores que influenciam a rele 

vância e porque descobrimos conceitos interessantes, 

sobre a inter-relação entre relevância e parâmetros de 

projeto e decidimos registrá-los. 

Por outro lado, concentramos nos 

sa atenção em alguns parâmetros - aquêl�s relaciona 

� ----� - - -

-......._ 
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dos com aquisição e disseminação, 
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para limitar nosso 

campo de trabalho e porque seria necessário desenvol 

ver experiincias para analisar aqueles relacionados 

com processamento, e não tivemos nem tempo nem condi 

ç�e� materiais para isso. 

Finalmente, a extensão desta dis 

sertação é limitada a problemas técnicos de projeto, 

referentes às variáveis que afetam a efetividade de 

sistemas de recuperação da informação; não estamos 

preocupados com custos, equipamento, pessoal ou ou­

tros problemas administrativos. 



2- Sistemas de Recuperação da Informação 

A função de sistemas de informa-

ção é a execuçao de um processo de comunicação - uma 

sequência de eventos resultante da transmissão de al­

go chamado INFORMAÇÃO, de um objeto FONTE a outro ob 

jeto DESTINO. 

A recuperação da informação é o 

instrumento pelo qual �ontato efetivo entre a fonte e 

o destino é proporcionado no processo de comunicação. 

Tal processo, quando corretamente realizado, assegura 

que a informação transmitida da fonte ao destino é 

RELEVANTE, isto é, resulta em acúmulo de conhecimento 

no alvo (usuário). Nesse sentido, uma biblioteca e um 

sistema de recuperação da informação podem ser equa­

cionados em vários de seus parâmetros. 

O problema fundamental é o centro 

le a fim de minimisar o erro: aumentando a transmis-

são de informações relevantes e diminuindo a 

missão de informações não relevantes. 

trans 

A informação utilizada por Siste 

mas de Recuperação da Informação é o conhecimento. De 
, . duções, inferências e observações sobre ou propr1as 

de um assunto, estabelecidas e organizadas, formam o 

conhecimento. Qualquer sistema transmite sempre ape-

nas um subconjunto de todo conhecimento existente. As 

sim, se de um lado temos um subconjunto específico de 

todo o conhecimento existente, de outro lado temos 

apenas um subconjunto específico de todas as pessoas 

existentes: as interessadas nessa determinada área de 
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conhecimento. Este fato sugere uma pergunta: o que 

comunicar a quem e como? Para se chegar 

posta, devemos primeiramente analisar 

Sistemas de Recuperação da Informação 
. , . suas var1ave1s. 

2. 1- Estrutura e . , . var1ave1s 

Dividamos Sistemas 

a uma res­

a estrutura de 

e identificar 

de Recupera-

ção da Informação em três 

tro sistema mecânico: 

partes como qualquer ou-

Entrada 
1 

aquisição 1 ___ .,. 
1 

Processamento 
1 

indexação 

codificação 

arquivamento 

. procura 

Saída 
1 

i---.i: disseminação 1 

Aquisição como a ação de 

informações dentro do sistema; 

colocar 

Indexação, codificação, arquiv� 

mento e procura como a manipulação interna das infor 

mações adquiridas para armazená- las de tal maneira 

que possam mais tarde ser recuperadas; e 

Disseminação como a ação de colo­

car a informação para fora do sistema, fazendo com 

que o sistema vá até ao usuário e ofereça a ele servi 

ços úteis de informação. 

Agrupando tais funções em um mode 

lo, encontramos que elas são intimamente 

����- - -- -

inter-rela 



10 

r 

ill 

i 

e 

cionadas e interdependentes: - 11 

1 
----------------------------------------------------

� 
1 entrada 

1 
1 1 
1 1 
1 1 AQUISIÇÃO 
1 1 
1 1 
1 1 
L � ------------------------- -------------------------· -------------------------· -------------------------· -t 

processamento 

1 REPR. DA INFORMAÇÃO 

! ' J 
Representação i.-
bibliográfica Codificação - Indexação 

1 1 

ARQUIVAMENTO 

l 
PROCURA 

J ,. � 
Controle do Análise da Estrategia 
vocabulário ...... questão � da procura 

1 1 
·-------------------------- --------------------------� 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

------------------------- -------------------------
saída ,-

1 
1 1 
1 1 
1 1 

DISSEMINAÇÃO 1 1 
1 1 
1 1 
1 

, ·------------------------------ -----------__ , ---------
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Os elementos dentro de cada um des 

ses componentes, com relação� mecinica do sistema são 

os seguintes: 

Aquisição
� 

po1Ítica 
-.............---- f'ontes 

procedimentos 

Representação Representação��-manuais 
da Inf'ormação

� 
bibliog

:
áf'ica----_ f'ontes 

Indexaçao f'ontes · 
(+ lin-

�
.:::::::---manuais 

guagem de

�

políticas 
indexação) vocabulário--controle 

"-extensão 

termos--sintaxe 
""-relações 

Codif'icação ___ notação 
�polít�cas 

""-. manuais 

Arquivamento arranjo 
� polít�ca 

"'manuais 
equipamento 

Procura_ lógica 
(+ aná-

�

·�método 
lise da .equipamento 
questão) política · manuais 

Disseminação método 
� f'ormato 

�política 

Temos como 

procedimentos da aquisição: compra, importação, 

doação, permuta - com to-

das as f'ases envolvidas; 
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fontes 

le 
ao 

arranjo 

ao, 

to-

as; 

de aquisição: referências e 

tas bibliográficas, 

- 13 
lis 

servi 

ços de resumo, texto e ain 

da, aulas, congressos, con 

ferências, simpósios -qual 

quer indicação que possa 

interessar ao usuário. 

de indexação: título, resumo, te� 

to completo - onde possa­

mos encontrar palavras-eh� 

ves. 

de representação bibliográfica: 

autor, título, local, ca 

sa e data de publicação , 

volume e número - que des 

creveu o documento; 

de indexação: esquemas de elas 

sificação, listas de cabe 

çalhos de assunto, thesauri 

de representação bibliográfica : 

regras de catalogação, nor 

mas, etc. 

de codificação: esquemas de elas 

sificação, códigos especi­

ais, etc. ; 

do arquivamento: sequencial 

invertido, etc. 

ou 

e assim por diante. 
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Analisando esse estudo geral des 

cobrimos que tais elementos são constantes em todos 

os sistemas de recuperação da informação. Entretan­

to, outros elementos - políticas e métodos - aconte 

cem diferentemente de um para outro. 

A política de aquisição, por exem 

plo, varia de acordo com as necessidades, 

ses, e características de usuários, com o 

interes-

abrangido pelo assunto, com as propriedades da 

campo 

lite 

ratura, com as demandas e limitações do ambiente. 

Já vimos que o acúmulo de conhe 

cimento como resultado do contato efetivo entre o 

sistema e o usuário, é o principal objetivo de um 

Sistema de Recuperação da Informação. 

Assim, o primeiro 

mentar a probabilidade de relevância 

passo para ª:!:!. 

à informação 

enviada ao usuário é adquirir exatamente a informa 

çao que ele necessita e apresentá- la da maneira que 

ele quer. 

Nestas considerações prelimin� 

res e na abordagem teórica pretendemos mostrar como 

o desempenho de Sistemas de Recuperação da Informa­

ção é influenciado pelas variáveis das funç;es e co 

mo es sas variáveis são influenciadas pelos parâme­

tros de projeto, tomando projeto como a solução de 

um problema, usando dados obtidos em processos de 

avaliação. 

- ----=- -
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2.2- Projeto e Avaliação 

Atividades de projeto sao fre-

quentemente baseadas em dados obtidos em atividades 

de avaliação precedentes e atividades de avaliação 

são frequentemente motivadas pelas metas e 

tos estabelecidos no projeto. !±} 

requisi 

Relevância é a medida da efetivi 

dade entre a fonte (sistema) e o destino (usuário) 

no processo de comunicação. 2../ 

Isto sugere um "ciclo de re- de­

senvolvimento", uma vez que as atividades de proj� 

to estão associadas não com sistema completamente no 

vo, mas com a reorganização de um sistema antigo, em 

um outro novo, usualmente mais caro e presumivelmeg 

te mais efetivo. 

Vemos portanto, que novos siste­

mas são projetados (ou "re-projetados") levando em 

conta as falhas e o grau de relevância alcançados p� 

lo antigo. Através de processos de avaliação é pos­

sível encontrar esses resultados. 

2.2.1- Medidas 

Como estamos preocupados com pr� 

blemas relacionados com efetividade, dizemos que ela 

pode ser medida como segue: 

Ef = Se +  Es - 1 
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onde 

nº de documentos relevantes recuperados 
nº total de documentos relevantes no arquivo 

e 

nº de documentos não-relevantes recuperados 
Es: 

nº total de documentos não-relevantes no arquivo 

Se é SENSITIVIDADE, e mede a ha 

bilidade do sistema de prover usuários com documentos 

relevantes, e Es é ESPECIFICIDADE e mede a habilida 

de do sistema de não prover usuários com os documen 

tos não-r�levantes do arquivo. 

Expressões de Sensitividade e Es 

pecificidade como probabilidades condicionais podem 

ser: 

onde 

R , 
documento relevante e um 

RY , 
documento não-relevante e um 

A , documento recuperado e um 

AV , documento não-recuperado e um 

Significando: Sensitividade é a probabilidade de que 

dado um documento relevante no arquivo ele será recu 
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perado como resposta; 
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Especificidade é a probabilid� 

de de que dado um documento não-relevante.ele não se 

rá recuperado como resposta. 2/ 

2.2.2- Metodologia 

Antes de começar uma avaliação 

necessário estabelecer a metodologia a seguir, respog 

dendo algumas questões complexas: 

a) Quais dados são necessários? 

- títulos de periódicos mais usados 

- línguas conhecidas por usuários 

- assunto mais consultado 

autor mais lido e mais citado 

- formas e tipos de documentos preferidos 

- número de documentos relevantes e não-relevan 

tes recuperados 

- número de perguntas respondidas pelo sistema 

- grau de satisfação dos usuários 

b) Como conseguir tais dados? 

Os dados podem ser obtidos analisando regis­

tros de circulação em bibliotecas especializadas, que� 

tionários, entrevistas, observações diretas, diários, 

etc., estudando portanto direta ou indiretamente o 

comportamento do usuário. � necessário enfim, avaliar 

o sistema existente. Aqui é necessário des.tacar um fa 

to: embora os processos de circulação sejam relativa­

mente fáceis de efetuar, são um setor muito importag 

te em sistemas de informação, não para não perder do­

cumentos ou saber com quem um determinado documento 

está, mas para abastecer- nos com importantes dados so 



bre o uso do acervo e o comportamento do , . usuario. 
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o 

conceito comum de circulação é que ela é tão fácil de 

se realizar que não importa como vai indo. Este e um -
grande erro e um fato que tem dificultado, quando nao 

impossibilitado, atividades de avaliação. Outros da 

dos podem ser conseguidos pela seção de referência: o 

que os usuários procuram, o que não acham, etc. 

c) Que critério adotar? 

Com uma base de dados nas maos é necessário a 

nalisá-la quantitativamente, através de técnicas est� 

tísticas. Nesta fase, estudos da Ciência da Informa 

ção podem prover-nos com elementos muito Úteis: a lei 

de Bradford, , - . -
estudos de indice de citaçoes e conexoes 

bibliográficas, dispersão de trabalhos em jornais,moE 

talidade de trabalhos, produtividade de autores, etc. 

A Ciência da Informação investiga as propriedades e o 

comportamento da informação, e os meios de seu proce� 

sarnento para melhor uso e acesso possível. 6/ 

A lei de Bradford, 

1948, 

formulada em 

"Se periódicos científicos sao arrumados em 

ordem crescente de produtividade de artigos num deter 

minado assunto, eles podem ser divididos em um nu-

cleo de periódicos dedicados mais particularmente 

assunto e vários grupos ou zonas contendo o mesmo 

ao 

nu 

mero de artigos que o núcleo, sendo que o número de 

periódicos no núcleo e nas zonas sucessivas será como 

1 n li II 
tem tido aplicação não apenas para a análise da dis 
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persão de artigos em periódicos. Embora formulada há 

mais de 20 anos, ela tem se apresentado como um ele 

mento muito importante na avaliação do uso 

ções de periódicos oferecendo dados valiosos 

de cole 

para o 

estabelecimento de políticas de aquisição. Na parte 

prática deste .trabalho temos um exemplo dessa aplic� 

çao. 

Finalmente diríamos que nao ªP.!! 
nas o sistema como um todo pode ser avaliado. Avalian 

do componentes específicos podemos também descobrir 

falhas e fontes da recuperação de documentos não-rel.!! 
vantes. Um exemplo é o controle do vocabulário. Às ve 

zes um mau controle do vocabulário, ou mesmo a incon 

sistência na indexação, pode acabar em "respostas fal 

sas". 



II- ABORDAGEM TEÓRICA 

3- Parâmetros de Projeto de Sistemas de 

da Informação 

- 2 1  

Recuperação 

Com os resultados da avaliação P2 

demos subir o primeiro degrau de um Projeto: a análi 

se do� parâmetros, que fornece ao projetista elemen 

tos que refletem todo o ambiente, 

e disciplina onde o sistema vai 

incluindo usuários 

operar. 

A análise dos parâmetros de pr2 

jeto pode ser comparada com uma ação de "colocar os 

pés no chio", isto é, conhecer exatamente onde, como, 

porque, com que e para quem o sistema vai funcionar. 

J. 1- Demandas e limitações do ambiente 

Todo sistema existe dentro de um 

ambiente. Os fatores ambientais sao os que influen 

ciam ou se relacionam com o sistema em discussão, mas 

que não s ão parte des te s istema. O analista nao pode 

descrever o sistema sem também delinear seu ambiente. 

Sistemas de Recuperação da Infor 

mação podem ser instalados em universidades, agências 

governamentais, hospitais, etc •• Cada uma dessas ins 

tituiçÕes desenvolve tipos diferentes de atividades , 

e envolve tipos diferentes de pessoas, o que determi 

na diferentes propriedades à literatura, 

fronteiras ao assunto, etc •• 

diferentes 
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Em indústrias, por exemplo, a ati 

vidade é totalmente orientada à produção e aos lu­

cros. As pessoas trabalham para aumentar e melhorar a 

produção, para inventar novos processos ou novos ti­

pos de produtos, sempre com a intenção de aumentar o 

capital. 

Em universidades, entretanto, o 

objetivo do pesquisador é determinado por uma combin� 

ção das suas preferências pessoais com as normas do 

grupo. O objetivo global é ''a extensão do conhecimea 

to científico" e as recompensas aos indivíduos giram 

em tôrno do reconhecimento por outros cientistas, do 

valor e da qualidade de cada trabalho individual. §/ 

Em indústrias a competição existe 

entre corporações, por lucros; em universidades exis­

te entre indivíduos, por prestígio •. 

O trabalho numa indústria é pro­

priedade da ·organização; resulta em processos ou pr� 

dutos aperfeiçoados e é protegido pela legislação das 

patentes; os resultados são impressos sob a forma de 

relatórios técnicos não publicados e sua distribuição 

é controlada pela firma; o autor raramente cita ou­

tros trabalhos no assunto. 

Por outro lado, o produto final 

da maioria dos trabalhos desenvolvidos em universida 

des é a publicação de um artigo em periódico especi� 

lizado. A publicação é o principal veículo pelo qual 

o cientista estabelece direitos de prioridade aos re 

sultados do seu trabalho e assegura sua reinvindica-
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ção de renome, protegida pela lei dos direitos auto 

rais. A política do "publicar ou perecer" é uma indi 

cação do papel desempenhado por um artigo publicado 

no estabelecimento da reputação de um cientista. 

Em universidades há uma grande 

preocupação em saber o que os companheiros estão fa­

zendo no mesmo campo e em não ficar para trás. 

Outra limitação de Sistemas de R� 

cuperaçao da Informação em universidades 
, e o princi 

pal tipo de atividade desenvolvida - ensino. 

Ensino implica em pessoas com pr� 

fundo conhecimento num determinado assunto transmitin 

do-o a um grupo de estudantes com pouco ou nenhum co-

nhecimento no mesmo assunto, o que sugere que , os n1-

veis envolvidos nessa transmissão de conhecimento po­

dem ter diferentes necessidades. 

Ensino sugere também que há grag 

de número de pessoas que ainda não escolheu uma esp� 

cialização. Ainda estão tentando, observando, estudan 

do e testando seus interesses. 

O Último problema é a constante 

mudança na população de usuários: não apenas estuda� 

tes mas também professores, técnicos, etc •• Este fato 

provocou o aparecimento da disseminação departamental 

de informações, isto é, a informação é enviada 

apenas a um indivíduo, mas a cada departamento ou 

po de pesquisa. Isto porque perfÍs departamentais 

nao 

gr� 

ofe 



recem maior permanência que perfís individuais. 
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As implicações de tudo isso 
-

sao 

claras: Sistemas de Recuperação da Informação em uni 

versidades devem ser projetadas em dois níveis: um p� 

ra os usuários de informação especializada e outro p� 

ra o usuário comum. 2/ 

Como consequência, todas as fun­

ções são atingidas: dois tipos de literatura para ad 

quirir, dois diferentes métodos de disseminação; além 

dos problema-s para o processamento interno, princi­

palmente a extensão do arquivo e a política de indexa -
çao. 

Uma alternativa é analisar que 

grupo tem maiores necessidades de informação e insta 

lar um sistema dirigido, ou orientado, para ele. Nos 

sa opinião é que pesquisadores, mais do que profess2 

res e estudantes tem necessidades reais de informação 

atualizada. 

Outras instituições, além de in 

dÚstrias e universidades, podem ser servidas por Sis 

temas de Recuperação da Informação: agências govern� 

mentais, instituições militares, hospitais, etc •• Ca 

da uma tem suas próprias características, 

do demandas e limitações específicas. 

/ 

J. 2- Usuários 

determinan 

Usuários, como o destino no pr2 

cesso de comunicação são a parte mais importante a 

q 

s 

t 

ne 

as 

as 

"p 

es 

o 
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considerar. 

A obrigação de Sistemas de Recup� 

ração da Informação é satisfazer suas necessidades e 

interesses, fornecendo dados Úteis, e apenas dados 

úteis. Isto vai ajudá-lo a encontrar soluções a seus 

problemas e questões, mas é uma tarefa razoavelmente 

difícil. Ainda quando todos desenvolvem a mesma ativi 

dade e trabalham na mesma disciplina, cada um tem a 

sua própria abordagem ao problema, seu próprio ponto 

de vista, suas próprias características 

pensamento. 

e modos de 

Cada um tem um único conjunto de 

questões a responder e um Único conjunto de interes 

ses a satisfazer. Assim, a fim de conseguir a respo� 

ta correta (assegurando relevância), é necessário co 

nhecê-lo: que idiomas ele conhece, em que assunto es 

tá interessado, que tipo de documentos ele costuma 

consultar, que autores ele aprecia, que periódicos 

prefere, etc •• 

Esta é a abordagem positiva. Como 

negativa temos: que língua eles não conhecem, em que 

assunto não estão interessados, etc •• 

Seria também muito Útil avaliar 

as consequências do uso da informação, ou seja, 

ainda 

a 

"produtividade ", mas estudo nesse 

estão desenvolvidos e atualmente 

o impacto da informação. 

campo 

é impossível 

nao 

medir 

Finalmente, é também importante 

·------------' 



definir o tamanho da população de 
, . usuarios. 
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Em resumo, 

é necessário conhecer o usuário: necessidades, inte-

resses, trabalho, atividade, disciplina, ní.vel de co 

nhecimento. Em universidades é muito difÍ.cil 

guir tais dados. 

conse-

J.J- Disciplina 

Sistemas de Recuperação da Infor -
maçao podem ser orientados a um assunto ou a uma mis 

são. Uma missão é geralmente dedicada a pesquisa mul 

tidisciplinar a fim de chegar a um determinado objeti 

vo. Um exemplo, muito conhecido de tais ins ti tui,,ç Õe s 

é a NASA, dedicado à pesquisa aeroespacial. Para is-

so, existem grupos trabalhando em ciência e tecnolo 

gia, envolvendo assuntos desde engenharia (materiais 

mecânica), biologia (ecologia, microbiologia, imunol� 

gia), até computação, matemática, fÍ.sica. Delinear os 

assuntos envolvidos tentando encontrar fronteiras, 

uma obra muito, muito difÍ.cil. 

, 

Em sistemas dirigidos a um deter 

minado assunto, é necessário também definir seus limi 

tes, incluindo propriedades, materiais, processos e 

operações envolvidas, áreas relacionadas e periféri 

cas, etc •• O resultado dessa sistematização é uma es 

pécie de tabela de classificação, pela qual temos uma 

visão geral do assunto abrangido pelo sistema. 

Há diferentes meios para se defi 

nir, ou delimitar um assunto: 

- por um comitê, que é um meio pragmático 

li 

po 

tr 
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populares 

(manuais, livros-textos), ver o que eles 

dizem e definir o assunto segundo 

Também é um meio pragmático. 

eles. 

- adotar uma definição, fazê-la circular al 

gumas vezes e então, convocar um 

para discutÍ-la. 

J.4- Literatura 

comitê 

Estudos sobre as propriedades da 

literatura são elementos úteis para o projetista: 

periódicos são meios muito importantes p� 

ra conseguir novas informações e ·assim, p� 

ra atualização. Eles devem ser cuidadosa­

mente tratados e receber um processamento 

especial, separadamente de todos os ou-

tros documentos, por sua característica 

de publicação periódica, constante, regu­

lar. 

- Proceedings de conferências, reuniÕes, si� 

pÓsios sobre o assunto focalizado são in­

dispensáveis 

Preprints, até que os artigos sejam publi 

cados também são interessantes. 

Estudos sobre obsolência e morta 

lidada de trabalhos são de grande valor para determi­

nar as dimensões da literatura, com referência ao te� 

po de publicação. t também necessário saber que ou­

tras .propriedades a literatura tem: l:Íngua, nível do 
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texto, formato, etc •• 

J.5- Interação homem-máquina 

Considerando cada um dos usuários 

como um Único conjunto de necessidades, o equipamento 

usado deve ser capaz de, ao menos, tentar oferecer in 

formaç;es relevantes a cada um deles . 

Para isso, é necessário ter dois 

arquivos, com perf{s não apenas para os documentos 

mas também para os usuários, usando uma linguagem co 

mum para ambos. 

O usuário tenta descrever seu cam 

po de interesses de tal maneira que possa ser entendi 

do pela máquina, e o sistema pode lhe dar diferentes 

respostás: 

a) SIM, informação 
A 

exis a que voce procura 

te e aqui está uma relação de itens que 
A achará Útil. voce 

b) NÃO, uma busca foi feita e não há nada 

J.6- Pessoal 

em nosso arquivo que você achará Útil. 
10/ 

t Óbvio que a relevância é influ 

enciada pelas características humanas, que basicamen 

te s e  ligam ao nível de conhecimento do assunto ou à 

educação profissional. 

Alguns fatores que influenciam a 
\ 
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efetividade de sistemas de recuperaçio da informaçio 
sao: 

- conhecimento do assunto 

- familiaridade com a terminologia 

- implicações profissionais ou ocupacionais. 

J.7- Capacidade de Modificação 

t preciso existir alguma comunica 

ção entre o sistema e o ambiente geral. 

"Um canal de dois caminhos permi 

te retroalimentação para aperfeiçoar o desempenho, fa 

cilitando processos que reduzem o erro". ll/ 

Retroalimentação permite ao siste 

ma manter-se estive! e medir a saída, de tal modo que 

é possível modificar sua atuação a fim de se adaptar 

ao ambiente. O melhor meio de aperfeiçoar essa atua­

ção pode ser o melhoramento da qualidade dos dados 

da retroalimentação, através de processos de avalia 

çao. 

.{ 
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4- Influincia dos parimetros de projeto na atuação de 

Sis temas de Recuperação da Informação 

Já vimos que sistemas de recuper� 

çao da informação podem s er divididos em tris s etores 

principais : entrada, proces samento e saída. Entretan 

to, elas não são auto- operantes , mas intimamente in­

terligadas. 

O mais s ofisticado sistema não P2 

de s ozinho gerar dados. Assim, a s aída obviamente não 

exis te s em a entrada, e mais do que iss o, a qualid� 

de da s aída depende diretamente da qualidade da en­

trada. Praticamente, a aquis ição vai determinar o 

suces s o  ou nao do s is tema todo. t claro que quando 

qualquer outra função não é bem efetuada, o s is tema 

também não terá um bom des empenho. Não podemos por 

exemplo, ter bons res ultados numa procura se a inde 

xação, a codificação ou a organização do arquivo nao 

forem bem feitas; porém quando a aquisição é 

sem critério, a s aída s erá, sem dúvida ruim. 

feita 

Podemos 

mesmo dizer que a efetividade do s istema depende da 

aquisição: se o s is tema tem uma boa aquis ição, 

provavelmente será bom; mas se a aquis ição for 

não exis te probabilidade de s e  ter um bom s is t�ma. 

ele 

ma 

Nesta parte queremos mos trar como 

o desempenho das funções influem no desempenho do s is 

tema e como as funções são influenciadas pelos parira� 

tros do projeto. 

4.1- Aquis ição 

Aquisição implica em um proces ·s o 
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de seleção pelo qual o conteúdo do sistema (ou mais 
precisamente , o arquivo) será determinado. A pergunta 

que surge então é a seguinte: 

Como e em que bases o processo de 

ção deverá se desenvolver? 

sele-

Na prática , seleção é mais ou me 

nos baseada em certa noção intuitiva do que o sistema 

poderia ter , ou julgamentos subjetivos sobre as quali 

dades do material a incluir , ou ainda , em um entendi 

mento de tudo e do todo num certo campo , assunto ou 

missão. Comumente vemos que a seleção é baseada em u­

sos futuros , mas na realidade , a relação entre a sele 

ção e a utilização quase nunca é explicada. 1_g/ 

Para evitar esse tipo de situação, 

é muito Útil ao sistema estar munido de uma carta , um 

conjunto de regras para se usar como diretrizes no 

processo de seleção. Essa carta tem sido chamada polí 

tica de aquisição e pode ser definida como uma decla 

ração de princípios na base dos quais as decisões de­

vem ser tomadas , visando a seleção de materiais a in 

cluir ou excluir do sistema. 

Sem essa declaração a aquisição se 

torna suscetível às variações de humor e de pensamen, 
to da pessoa encarregada , além dos problemas das mu­

danças políticas e administrativas. 

Além disso , decisões humanas va-

riam frequentemente , de acordo com diferentes 

siÕes , lugares e de pessoa para pessoa. 

oca-
a 

r 



32 

a 

l0 

a 

. i  

Li 

)U 

1-

Le 

ão, 

um 

no 

lÍ 

1� 

.e-

> se 

va­

ca-

- 33 
A drástica consequência é uma 

aquisição apoiada em bases muito frágeis, o que traz 

inefetividade a todo o sistema, aumentando a possibi­

lidade de recuperar um documento não-relevante. 

Estabelecendo uma política de a­

quisição tudo isso é evitado. 

Assim, analisando os parâmetros de 

projeto podemos ver que fatores afetam a aquisição e 

estabelecer a política, composta por declarações so­

bre os usuários, o ambiente geral, as propriedades da 

literatura, a área de conhecimento a ser abrangida 

a) O ambiente 

A análise das metas, caracterís-

ticas, demandas e limitações, incluindo outros siste­

mas de informação ou bibliotecas especialisadas exis-

tentes no assunto, localizados perto do· nosso, e com 

os quais possamos cooperar, usando o acervo, evitando 

portanto duplicação de recursos, oferecem dados im­

portantes para descobrir uma regra para a inclusão ou 

exclusão de documentos. Um documento adquirido deve 

se adaptar às condições do ambiente, isto é, incluimos 

um documento quando ele coincide com as metas e as ca 

racterísticas do ambiente geral. 

b) A área de conhecimento 

Definindo a área de conhecimento 

a ser abrangida pelo sistema, demarcando suas frontei 

ras, inclusive assuntos periféricos e relacionados, 
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temos um critério para incluir ou excluir um documen 

to, evitando uma fonte de falsas recuperações e deli 

mitando ainda a extensão do arquivo. 

c) Os usuários 

O comportamento dos usuários, in 

clusive necessidades, interesses, limitações e tipo 

de atividade é um elemento indispensável a conside 

rar em qualquer processo de seleção. Documentos ad­

quiridos devem coincidir com o comportamento dos usuá 

rios, de outra maneira, a relevância será prejudicada. 

d) Propriedades da literatura 

A língua do texto, o grau de es 

pecialização em que foi escrito, o te.mpo de publica­

ção e outras propriedades da literatura determinam a 

sua inclusão ou não. t necessário adotar que dimen­

sões deve ter a literatura. 

Finalmente, uma política de aqui 

sição pode estabelecer certos limites para a litera­

tura: uma lista dos periódicos mais importantes, uma 

relação de autores, nomes de associações e socieda 

des relacionadas com o assunto, elaborando assim, o 

que a gente pode chamar de "núcleo" da literatura. Tu 

do que for publicado sob essa cobertura pode ser ad­

quirido: eles provavelmente serão Úteis e assegur� 

rão um alto grau de julgamento de relevância. Outros 

documentos podem ser encontrados em um ou outro número 

de jornal, um autor diferente, etc. , mas os princi-

o 

p 

f' 

t 
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pais documentos geralmente estão compreendidos no nú 

cleo. 

Outro ponto a fazer é que chama 

mos AQUISIÇÃO a ação de colocar informações dentro do 

sistema, não a ação de comprar livros e revistas, 

etc • •  Um certo documento pode ser comprado mas não 

ser incluido no sistema, se não se ajustar à política 

de aquisição. 

4. 2- Disseminação 

Disseminar informações significa 

oferecer ao usuário a saída do sistema. O problema 

portanto, envolve a difusão e a transferência da in­

formação, não apenas a recuperação de documentos. 

Como uma função ela envolve um mé 

todo de distribuição e uma política de disseminação: 

- o que dar ao usuário: um título, um 

resumo, uma bibliografia, um relató 

rio sobre o estado-da-técnica, etc. 

- em que formato: uma folha de papel , 

uma ficha, um livro, uma microforma, 

etc. 

- em que período de tempo: um determi 

nado tempo depois da solicitação, p� 

riÓdica ou aleatoriamente. 

- como: seletiva ou genericamente. 

Vejamos portanto como tais ques-
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tões podem ser solucionadas, examinando os diferentes 

métodos e políticas para a disseminação de informa-

çoes. 

4. 2. 1- Políticas 

4. 2. 1. 1- Pesquisa bibliográfica 

Foi a primeira idéia, historica­

mente, para disseminação da informação. Significa ofe 

recer uma relação de itens ao usuário, quando ele sen 

te necessidade de certa informação, certo dado; com 

ou sem um resumo. · Entretanto, o grande problema é
1 

que 

as fontes, as publicações primárias nem sempre estio 

em disponibilidade e assim, o usuário precisa conti­

nuar a procura. Agora, não pela referência mas pela 

própria informação, pelo texto propriamente dito. 

4. 2. 1. 2- Procura retrospectiva 

Procurar retrospectivamente signi 

fica voltar atrás no tempo e encontrar documentos peE 

tinentes e relevantes. Há porém, .muitos problemas en­

volvidos : 

- em muitos casos, especialmente quando 

se trata de assuntos gerais, é. anti-e 

conômica e ainda, dificil de ser com­

pleta no tempo · e no espaço . 

A 

probabilidade de recuperar apenas do 

s 

t 

s 
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cumentos relevantes é muito baixa, 

não apenas pela indexação e estrate­

gia de busca, mas principalmente p� 

la entrada do sistema: aquisição não 

é seletiva e não · há critério para ig 

clusão/exclusão, provocando ainda, 

um arquivo enorme (fonte muito efi­

ciente de inefetividade). 

4. 2. 1. J- Conhecimento Atual 

Aparecendo as falhas da Procura 

Retrospectiva surgiu uma nova política para dissemina 

ção da informação: Conhecimento Atual. 

Na Procura Retrospectiva buscamos 

soluções para um determinado problema; no Conhecimen 

to Atual não existe um� área precisQ.. em mente. Seu 

sucesso é devido aos seguintes fatos: 

- mostra o que está acontecendo 

assunto específico, 

- trabalha com arquivos pouco 

num 

exten-

sos, elaborando perfÍs coletivos, u­

ma vez que perfÍs individuais são 

muito caros e de permanência 

curta, 

muito 
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a possibilidade 

de folhear a literatura, 

estima quais 
, . usuar1os 

leituras. 

e e 

as necessidades dos 

capaz de lhe sugerir 

Assim, é um importante veículo p� 

ra � onstante atualização. 

4 . 2 . 1 . 4 - Serviços de Análise da Infor 

maçao 

são os mais sofisticados servi ços 

elaborados por Sistemas de Recuperação da Informação. 

Sua caracter ística consiste em dar respostas, não do 

cumentos. 

Textos sao analisados e avalia 

dos, inclusive metodologia, experiências, resultados; 

processos, métodos e equipamentos são realmente testa 

dos e a base de dados é verificada. O produto final é 

uma revisão, mostrando as falhas e pontos críticos, a 

pontando lacunas nas áreas de pesquisa, encontrando 

áreas frutíferas de estudo, dando enfim, 

resumo crítico da literatura. 

um completo 

Tais serviços sao de grande int� 

resse para tecnólogos em ambientes industriais. A fim 

de prover usuários com esses serviços, a estrutura do 

sistema precisa ser muito complexa, incluindo labora 

tórios e pesquisadores, referentes à área de conheci 

mente. Implicam no emprego de grande quantidade de di 

nheiro, porém os benefícios são enormes. são s istemas 

muito bem sucedidos, uma vez que o resultado nao 

d 

b 

s 

m 

4 .  

ta 

as 

4 . 
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inf 

4.2 

lhe 
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regu 
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mação , condensada e criticada. 

4. 2. 2 - Métodos 
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mas a própria infor 

Quando alguém procura um Sistema 

de Recuperação da Informação, quer saber o que vai 

receber: um resumo, uma bibliografia, um relatório so 

bre o ' estado-da-técnica. 

Começando pelo mais simples, apr� 

sentaremos diferentes métodos para a disseminação, au 

mentando complexidade e requinte. 

4. 2. 2. 1- Bibliografias 

É o mais simples serviço: uma lis 

ta de documentos obedecendo um certo critério: autor, 

assunto , instituição ou outro atributo qualquer. 

4. 2. 2. 2- Serviço de resumo 

são bibliografias elaboradas com 

resumo e unitermos. Os resumos podem ser indicativos, 

informativos ou críticos. 

4. 2. 2. J- Sumários indicativos 

É um meio muito eficaz para se fo 

lhear a literatura atual. Consiste em reproduzir o 

conteúdo dos periódicos e distribuí-los 

regularmente. 

, . aos usuarios 
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4. 2. 2. 4- Disseminação Seletiva de Informação m 

Tem obtido grande sucesso devido 

principalmente à pequena extensão do arquivo e por en 

viar ao usuário aquilo que lhe interessa e apenas 

que lhe interessa. 

o 

Consiste basicamente na elabora 

ção do perfil do usuário e do perfil do documento. Co� 

parando os dois é possível enviar a informação certa 

ao usuário certo, assegurando um nível muito alto pa­

ra o julgamento da relevância. 

4. 2. 2. 5- Sistemas Em-linha 

Usando o princípio do tempo-repaE 

tido em computadores, e um equipamento complexo é po� 

sível projetar um sistema bastante sofisticado: uma 

terminal pode ser instalada na sala de cada grupo, por 

exemplo, e pode-se " conversar " com o arquivo-mestre , 

pedindo ou adicionando informações. t também muito ca 

ro, mas quando bem projetado, muito efetivo. Termina 

is podem ser máquinas de escrever, osciloscópios , ou 

ainda equipamentos para traçar gráficos, desenhos, etc. 

4. 2. 2. 6- Revisões e relatórios sobre o estado- da-téc 

nica 

São condensações críticas da lit� 

ratura especializada, publicada ou não, mostrando um 

sistema, um método, uma ação proposta, indicando pro­

blemas existentes, descobrindo falhas na pesquisa ou 

na técnica, sugerindo áreas frutíferas, que requerem 

so 

ta 

sa 

us 

pa 

se� 

dis 

us u 

a us 

eles 

nao 

ment 

f'erê 

4 . 3-
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maior atenção. 

Sua elaboração envolve muitas pe� 

soas, trabalho diversificado e eles são muito impor-

tantes para diminuir a explosão da informação, conden 

sando-a e sumariando-a, a fim de apresentar ao 

usuário um relatório completo. 

Em resumo, estes são os mét odos 

para disseminação da informação. Outros tipos podem 

ser considerados variações destes. 

O que é preciso ser previsto na 

disseminação é a retroalimentação, não apenas ao 

usuário, mas também do usuário. A primeira é a pr2 

pria saída do sistema, a segunda pode ser consegui 

da através de processo de avaliação. 

Além disso, a disseminação envol 

ve a instrução dos usuários, que significa educá-los 

a usar o serviço que lhes é oferecido. Muitas 

eles não sabem como usar o que tem em mãos e 

vezes 

mesmo, 

não sabem o que tem em mãos, desconhecendo 

mente o tipo de serviço que pode utilizar. 

completa-

O problema portanto, envolve nao 

apenas a recuperação de documentos mas também a trans 

ferência da informação e a educação de usuários • 

4. 3- Processamento 

Sob esse termo genérico, pretend� 
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mos tratar toda a manipulação interna dos dados ad-

quiridos, incluindo representação da informação, ar­

quivamento e procura. 

Analisando a aquisição descobri 

mos que material nós temos; analisando a disseminação 

descobrimos o que queremos fazer. Assim, como ir da 

aquisição até a disseminação é uma questão de impor-

tância secundária, com relação aos parâmetros de pr� 

jeto. O melhor meio de proceder é estudar sistemas já 

existentes, escolher um deles e adaptá-lo ao 

próprio sistema. 

Nesta dissertação o que 

nosso 

fazemos 

é uma análise de alguns fatores a considerar no proj� 

to a fim de aumentar a probabilidade de relevância 

saída do sistema. 

4. J. 1- Representação da Informação 

Representar uma informação signi­

fica torná-la identificável: qual é o título do doeu 

mento onde ela se encontra, quem é o autor, de que 

assunto trata, quais são as palavras-chaves, etc •• 

Sob Representação da Informação 

estamos incluindo problemas de representação biblio 

gráfica (referência & resumo } ,  codificação e indexa-

çao. 

Não apresenta muitos problemas p� 

ra analisar: 

n 

f 

a 

t 

d 

d 

í 
t 
b 
a 

í 
e 
co 
bl 
ca 
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- Qual é o registro Ótimo? 

- Que dados deve um registro possuir? 

- Que conjunto de elementos incluir? 

Para res ponder essas perguntas é 

necessário ter em mente que a representação bibliográ 

fica determinará as chaves de recuperação, compondo o 

arquivo-mestre do sistema. Assim r quanto mais compl� 

to ele for melhor para o sistema; quanto mais detalha 

da for a representação bibliográfica, maior variedade 

de combinações de elementos pode ser realizada. 

listas por 
autor, bi­
bliografias 
individuais 

núme r·o d o  

documento 

autor 

título 

Índices sis - fonte temáticos, ""1-----------------------...---­
bibliograf,! 

identificação 
de documentos 

listas por as - -
sociaçoes, s.2, 
c iedade s, j OE, 
nais, edito­
ras 

as por as­
sunto 

resumo listas de as-
1-----------------------...,.� sunto, Índices 

Índices 
citaç§es e 
conexoes bi 
bliográfi-­
cas 

controle da 
verba, in­
formações 
comerciais 

palavras-chaves 

classificação 

citações 

registros de 
circula ão 

registros_de 
aquisi ao 

alfabéticos 
de assunto 

avaliação do 
de cole-

listas de tí , -
tulos, indi-
ces KWIC 
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Alguns dos serviços podem ser pr2 

duzidos apenas com uma representação bibliográfica de 

talhada. 1ndices KWIC são um exemplo. 

Fica inteiramente a cargo de bom 

senso do bibliotecário incluir elementos. A manipu-

lação manual de um arquivo-mestre é muito limitada, 

mas com um computador, cada elemento é uma chave de 

recuperação e a possibilidade de efetuar várias combi 

nações de elementos é enorme. 

Outra observação a fazer que 

existem normas para cada elemento separadamente mas 

não para o todo, o registro inteiro. Consequência de 

tudo isso é que a grande maioria dos sistemas faz es­

sa representação incompleta demais, limitando o regi� 

tro às informações estritamente indispensáveis. 

Na codificação incluímos a cons­

trução do número do documento (sua identificação) e a 

classificação. � a menor fonte de inefetividade do 

sistema todo. 

Indexação (inclusive a 

da indexação) é o elemento mais complexo da 

tação da Informação. Há vários tipos de 

probabilística e estatística, coordenada, 

linguagem 

Represeg 

indexação: 

profunda, 

em cadeia, etc •• Cada uma delas tem suas próprias ca 

racterísticas, seus próprios problemas, vantagens e 

desvantagens e é estabelecida em bases diferentes, P2 

rém tais considerações não estão dentro da finalida 

de deste trabalho. O que é importante considerar aqui 

são os fatores relacionados ao pessoal, como um pa-

4 

p 

do 

de 

Bo 
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- os fatores humanos parecem ser o 

maior fator afetando a consistên-

eia da indexação: omissão de concei 

tos importantes, 

propriado, etc •• 

uso de termo ina-

- o alcance dos Índices ( variação em 

número dos termos de indexação por 

documento ) afeta a saída do sistema 

mais do que a linguagem de indexa­

ção usada. 

- falta de especificidade ou super-es­

pecificidade causam perdas de docu­

mentos relevantes e recuperaçao de 

documentos não-relevantes. 

- falta de estrutura hierárquica sufi­

ciente e falta de ligações suficien 

tes no thesaurus são fontes de erro. 

4.J.2- Arquivamento 

O arquivamento depende diretamen­

te da aquisição. Ele vai conter exatamente o que foi 

adquirido. A organização do arquivo depende da repr� 

sentação da informação e da codificação. Os problemas 

envolvidos são referentes aos aspectos físicos (equi­

pamento pesado ) ,  aspectos estruturais (organização 

dos registros) e aspectos lógicos (programas, ordem 

de manipulação indexação coordenada ou álgebra de 

Boole). 
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A maior fonte de erro é o tama-

nho, a extensão do arquivo. O arquivo não pode ser um 

elemento estático, crescendo com cada informação que 

se adquire. Quanto maior for o arquivo maior será a 

probabilidade de não-relevância na saída. Avaliando o 

sistema, o uso do acervo, estudando obsol;ncia e mor­

talidade de trabalhos podemos evitar essa situação, 

botando para fora do sistema os documentos não usados 

e os desatualizados. 

Uma abordagem muito interessante 

para essa questão é o trabalho de A.D. Booth "On the 

geometry of libraries", onde ele trata a Biblioteca 

(ou um arquivo) como um "push down stores". Ll/ 

4.J . J- Procura 

É aqui que o usuário começa a in 

teragir com o sistema. Vemos a procura como um pro­

cesso associado a um processo de pergunta e resposta. 

A resposta é o resultado de uma busca, onde a pergu!!_ 

ta é uma declaração verbal ou escrita 

necessitada e a solicitação a açao 

transmitindo sua pergunta ao sistema. 

da informação 
, . do usuar10 

A solicitação já é o reflexo do 

problema. Isso implic� em análise da questão, pro­

cesso pelo qual a pergunta é compreendida pelo sis­

tema. 

A análise da pergunta difere da 

indexação porque determina os conceitos pelos quais 

d 
li 

b 

B 

s ã  

gund 

ânc 
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a informação pode estar armazenada no sistema. Assim, 

ela é, de um certo modo, semelhante à análise do do 

cumento para indexação. 

A análise da pergunta resulta na 

definição do problema, o que 

"meia-solução". 

pode ser considerado 

Depois disso, é necessário esta­

belecer a estrategia de procura, usando álgebra de 

Boole ou coordenação de termos. 

Com respeito às falhas, elas 

são de certo modo, semelhantes àquelas da indexação: 

- a formulação da procura é exaustiva de­

mais ou não é suficientemente exaustiva. 

a formulação da pesquisa é muito espec1-

fica ou não específica o suficiente. 

falta de termos apropriados 

mos inapropriados. 

e uso de ter 

- falta de suficiente estrutura hierárquica 

e de suficientes combinações entre termos. 

- erro na estrategia de procura. 

- interação usuário-sistema inadequada. 

controle do vocabulário diferente 

dexação. 

da in-

A resposta pode ser avaliada se­

gundo duas medidas diferentes: pertinência e rele­

vância. A primeira está relacionada com as necessi-



dades de informação 

gunta do usuário. 

do , . usuario, a segunda com a 

Concluindo esta abordagem teórica 

aos Parâmetros de Projeto de Sistemas de Recuperação 

da Informação e sua influência nas funções diríamos 

que essa influência é mais facilmente compreendida na 

aquisição e no processamento, do que na dissemina 

ção. Isto devido ao fato de que a disseminação já é o 

resultado, a saída do sistema e assim, é influenciada 

indiretamente pelos parâmetros de projeto. 

Há portanto uma inter-relação e 

interdependência entre as funções de Sistemas de Recu 

peração da Informação, e os parâmetros de projeto -

- direta ou indiretamente - afetam a atuação de to­

das elas. 

Outro ponto a destacar é que Sis 

temas de Recuperação da Informação não podem ser pr_2 

jetados sobre alicerces frágeis, aleatoriamente. Sem 

uma análise cuidadosa dos parâmetros de projeto com 

base em resultados -de processos de avaliação e o po� 

terior estudo da sua influência nas diferentes fun­

ções, a probabilidade de se instalar um sistema efeti 

vo é muito, muito baixa. 
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III- APLICAÇÃO PRÁTICA EM UM AM 

BIENTE UNIVERSITÁRIO 

5 - Necessidade de Informação na Universidade brasilei 

ra 

Analisando as pesquisas em pr2 

cesso no Brasil, 1969, repertoriadas pelo Instituto 

Brasileiro de Bibliografia e Documentação em "Pesqui 

sas em Processo no Brasil - ano base 1969 11 , publicado 

em 1970 (o Último no gênero encontrado), encontramos 

no total de 229 pesquisas, na área de Tecnologia: 

Estado nº % 

são Paulo 88 38, 42 

Guanabara 74 32, JO 

Rio Grande do Sul 27 11, 79 

Minas Gerais 14 6, 10 

Rio de Janeiro 9 J, 93 

Pernambuco 6 2, 66 

Paraná 4 1, 74 

Bahia 2 0, 87 

Santa Catarina 2 o, 87  

Ceará 1 o, 44 

Goiás 1 o, 44 

Amazonas 1 o, 44 

sendo: 



Instituição nº % 

Universidades 138 60 , 25 

Agências governamentais 81 35 , 38 

Usinas 9 4 , 36 

Laboratórios 1 0 , 14 

Particularmente em são Paulo , a 

situação é a seguinte: 

Instituição nº % 

Universidades 68 77 , 27 

Agências governamentais 10 11 , 36 

Usinas 9 10 , 23 

Laboratórios 1 1 , 14 

@ pesquisas em processo no Brasil, 1969 229 

@ . pesquisas desenvolvidas em universidades 

60 , 25% 

• pesquisas desenvolvidas nas universidades do 

Estado de são Paulo 29 , 69% 
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o 

Vemos portanto, que mais que a me 

tade de todas as pesqu-isas são desenvolvidas nas uni 

versidades sendo que mais que um quarto, no Estado de 

São Paulo. 

Esta situação é muito complexa pa-

ra ser aqui analisada, uma vez que engloba 

de origem econômica e sócio-política. 

problemas 

O fato é que as grandes indústrias - -
instaladas no Brasil nao sao realmente brasileiras , i� 

to é, são filiais de indústrias estrangeiras. Assim 

sendo, o que elas fazem é quase apenas a manutenção - ' de processos e equipamentos, e sao mais orientadas a 

produção do que ao aperfeiçoamento da qualidade ou ao 

desenvolvimento de projetos. 

Algu�as das grandes indústrias me 

talÚrgicas, particularmente, estabelecidas no Brasil 

são as seguintes: Cia. Siderúrgica Mannesmann, Aços 

Kron, Cia. de Nickel do Brasil, Kaiser Alumínio do Br� 

sil, Indústrias Dõhler do Brasil s/A, Krupp MetalÚrgi 

ca Campo Limpo s/A, Armco do Brasil s/A, Sifco do Bra 

sil s/A, Bundy Tubing s/A, Wallig Nordeste Ind. e Com. 

S/A. 

Sendo essas indústrias filiais , 

elas não estão preocupadas com pesquisas, o que é fei­

to pelas matrizes nos países de sua origem. t portan­

to, muito mais fácil importar "Know- how" do que tentar 

desenvolver um "Know-how" nacional. Quando aparece um 

problema para resolver, alguns dos chefes 
-

sao consul 
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tados ou um dos engenheiros vai ao exterior estudar a 

questão. 

Por outro lado, a indústria bra 

sileira, se existe, é muito pequena para desenvolver 

programas de pesquisa. Um pesquisador é visto como um 

elemento caro, não produzindo. Todos os seus objeti 

vos se resumem em lucros imediatos, assegurando sobre 

vivência ao proprietário. 

Ao contrário, em universidades 

se desenvolvem numerosas pesquisas, mantidas por ver 

ba oficial principalmente (FAPESP, CNPq, BNDE) 

da por programas internacionais (BID). 

e ain 

Então, se supomos que os pesqu! 

sadores são as pessoas que precisam est ar const ant e  

mente atualizados com o desenvolvimento da 

de especialização e que sao encontrados 

sua area 

grandemente 

nas universidades, no Brasil, podemos dizer que atual 

mente a Universidade Brasileira é o ambiente propÍ 

cio para o estabelecimento de um Sistema de Recuper� 

ção da Inform�ção, além das bibliotecas tradicionats 

ou em cooperação com bibliotecas. 

Embora três anos tenham se pass� 

do, desde a publicação pelo IBBD das pesquisas em pr� 

cesso, a situação hoje não é diferente e se alguém 

tentar um outro levantamento, os resultados não serão 

diferentes. Mesmo quando uma pesquisa é desenvolvida 

por um Órgão do governo, frequentemente ela é feita 

em colaboração, em convênio com uma universidade. 
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ocup� 

param� 

mação em universidades, especificamente 

são Paulo, tendo Metalurgia como área 

mento. 

infor 

do Estado de 

de conheci 

Todos nos sabemos que e compl� 

tamente impossível desenvolver Sistemas de Recuper� 

ção da Informação em áreas gerais de conhecimento ; é 

neces s ário que um as sunto ou missão seja relativamen 

te bem definidos. Uma Biblioteca Central de Univer 

sidade não pode oferecer a toda sua população de u­

suários o mesmo serviço. Seu acervo é composto por do 

cumentos que abrangem campos muito diversificados, o 

que é uma situação completamente inadequada para o e� 

tabelecimento de um Serviço de Informação. E a popul� 

ção de usuários pode ser dividida em vários subconjli!! 

tos, de acordo com algumas características especiais. 

Por outro lado, 

bibliotecas departamentais totalmente 

a instalação de 

separadas umas 

das outras, é uma péssima solução. Esse isolamento 

provoca duplicação de serviços, de material, etc. fa 

zendo com que os recursos não sejam aproveitados com 

vantagens para o ambiente geral mas para vantagem de 
' . pouqu1ss1mas pessoas. Embora hoje exista um novo con-

ceito de bibliotecas e serviços de informação em uni 

versidades, a situaião atual não é satisfat6ria. O que 

acontece é que cada departamento ou cada grupo de pe� 

quisa está equipado com uma suposta biblioteca esp� 

cializada. Todas elas operando separadamente e os u 
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s uários não estão s atisfeitos. 

Todos estão rodeados por alguns 

livros e revistas, nem sempre referentes aos assuntos 

de seus interesses, por um ou dois bibliotecários cui 

dadosos e ninguém é servido por um efetivo serviço de 

informação. 

Assim sendo, como resolver o pr� 

blema? Bibliotecas Centrais de Universidades não tem 

uma aquisição seletiva e as departamentais não são li 

gadas umas às outras. 

Como estabelecer um moderno Servi 

ço de Informação em Universidades? Nossa opinião 

que uma solução pode ser a combinação de bibliotecas 

centrais e serviços de informação departamentais. 

As centrais podem cuidar da aqui 

sição planificada, do recebimento e distribuição dos 

documentos entre os serviços departamentais, e prig 

cipalmente da coordenação geral e do controle do �ra 

balho, evitando duplicação de materiais e dispersão 

de recursos. Assim, haverá um ponto de contato · entre 

os departamentos e os usuários saberão a quem diri-

gir quando necessitarem de informações qúe não são de 

sua área de especialização. Além �isso documentos em 

desuso podem ser "guardados" na Central. 

Isso pode trazer ao sistema um 
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conj unto de problemas, 

nal para universidades. 

mas é uma solução mais racio 

E os usuários serao muito melhor 

servidos, uma vez que os serviços de informação depa� 

tamentais trabalharão seguindo uma metodologia, como 

vimos na secção 2. 2. 2 desta dissertação, desenvolveg 

do portanto constantes avaliações e revendo seus 

processos com bases nos resultados obtidos. 

ro Nas secçoes seguintes nós nos 

em 

li 

·vi 
, 

L S  

r-in 

tr� 

sao 

tre 

ri-

de 

em 

um 

ocuparemos com uma aplicação do que dissemos na abor­

dagem teórica, mostrando como na prática os parâme­

tros de projeto afetam o estabelecimento de um Siste 

ma de Recuperação da Informação, 

Aquisição e Disseminação recebe 

ram enfoque especial, porque são considerados os fa 

tores mais importantes para se conseguir um grau 

elevado de relevância e também porque seria , necessa 

rio desenvolver pesquisas e experiências para conse­

guirmos analisar o processamento. Além de não termos 

tido condições de tempo e de materiais para isso essa 

parte não estava incluída nos nossos obj etivos. 

mo� o sistema atual, 

Para chegar à nossa meta examina 

usando Metalurgia como área de 

conhecimento, e com base nos resultados obtidos tenta 

mos estabelecer as políticas e os métodos de aquisi 

ção e disseminação para servir usuários do Grupo de 

Metalurgia do Departamento de Engenharia de Mate-

riais - Universidade Federal de são Carlos e Divisão 

de Metalurgia do Instituto de Pesquisas Tecnológicas­

São Paulo. 
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6- Metodologia 

6.1- Base de dados 

Para avaliar um sistema existen 

te atendendo pesquisadores na área de Metal urgia , nas 

universidades do Estado de São Paulo , tomamos de ja­

neiro a julho de 1972 como os limites de tempo e a 

Divisão de Metalurgia do Instituto de Pesquisas Tec 

nolÓgicas (DM-IPT) e o Grupo de Metalurgia do DepaE 

tamente de Engenharia de Materiais - Universidade Fe 

deral de São Carlos (GMDEM-UFSCAR } ,  como as frontei 

ras espaciais. 

IPT é uma instituição dedicada ao 

desenvolvimento de programas de pós-graduação , à pe� 

quisa tecnológica em Metais , Borracha , Plásticos , Ce 

râmica , Vidro , Madeira e Concreto , e a estágios e 

treinamentos de estudantes da Escola Politécnica da 

Universidade de são Paulo. 

DEM-UFSCAR é uma instituição nova 

cujo objetivo imediato é a formação de pessoal esp� 

cializado em Engenharia de Materiais. Alguns grupos 

de pesquisa têm sido fundados em Metais , Cerâmica e 

Polímeros , e futuramente serão implantados cursos 

de pós-graduação. 
' .  

Os dados foram coletados direta 

mente , através da distribuição de um q�estionário a 

36 pessoas trabalhando em Metalurgia; 27 foram res 

pondidos assegurando uma amostragem significativa. 



QUESTIONÁRIO 

Nome: 

Área de especialização: 

Títulos que possui: 

Bacharel D Mestre D 
Licenciado D Doutor D 

Idiomas que conhece: 

Inglês D Alemão D 
Francês D Italiano D 
Espanhol D Outros: 

Que atividade ocupa MAIOR parte de seu tempo? 

Ensino O 
Pesquisa O 
Outras: 
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Administração D 
Planejamento D 
Projeto [] ---------

Como toma conhecimento dos trabalhos científicos re­

centemente publicados em sua área de especialização? 

Assistindo aulas, palestras, confe 
A • rencias 

Participando de reuniões, 

sos, etc. 

Frequentando bibliotecas 

Consultando bibliografias 

ços de resumo 

Outras: 

congre� 

e servi-

D 

o 

D 

o 
------------------------

Está satisfeito com suas condições atuais de 

guir informações científicas? 

Se nao 

Sim D Não 

está satisfeito, porque? 

Não há biblioteca grande 

cializada por perto 

o 

ou esp2_ 

conse-

o 
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;-,e-

1 e -

As bibliotecas 

de pessoal 

nao tem condições 

e material suficien 

tes para realizar bom serviço 

As fontes de informação são insufi 

cientes, inadequadas ou desa-

tualisadas 

Há muitas fontes de informação mas 

se encontram dispersas em vá-

rias bibliotecas, 

mas das outras 

distantes u 

Ainda não existe nas bibliotecas 

um serviço de informação 

quado 

Outros motivos : 

ade-
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D 

D 

o 

D 

-------------------
Cite 5 ou mais periódicos em sua área de especializ� 

çao, considerados indispensáveis em um centro de in 

formações científicas . 

Quais os autores mais importantes em sua área de 

especialização ? (Sobrenome, podendo dispensar o nome) 

Cite 5 ou mais palavras-chaves que caracterizem o as 

sunto que mais o interessa atualmente. 

Anexe a este questionário, se possível, uma relação 

de seus trabalhos publicados e os títulos das pesqui 
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sas que re aliza atualmente. 

Outros dados foram indir e t ament e 

cole t ados at ravés de registros de circulação ( livros 

e periódic os ) ,  na Bibliot e c a  da DM- IPT. Não foi pos­

s{vel cole t ar t ais dados na Bibliot e c a  da UFSCAR, pois 

seu ac ervo ainda é muito pequeno e muito novo para po� 

sibilit ar uma avaliação. Nossa coleção de pe riódicos 

é limit ada a aproximadament e JO t { tulos, sendo que al 

guns começaram a se r assinados a par tir de 1 971 e 

tros apenas a par tir de 1972 ,  

ou 

Outros dados ainda, foram obtidos 

num trabalho feito no DEM- UFSCAR one seus obje tivos 

sao explicados, e em pe rguntas dirigidas a usuários 

em conversas informais. 

Os dados que c onseguimos 

se r agrupados em dois blocos: 

a )  Compor t amento de usuários 

podem 

- grau de formação ac adêmic a: por­

c ent agens de usuários com t { tulos de Doutor, Mestre 

ou Gr aduado. 

- atividades principais: por c ent� 

gens do tempo que os usuários ocupam c om pesquisa, ad 

ministração, proje to, ensino e planejamento. 

- sa tisfação com o a t ual sist e ma 

oferecido aos usuários: por c en t agens dos que estão sa 

tisfeitos e dos que nao est ão satisfeitos. 

- meios ut ilizados para atualiza-

N 

ça 

co 

gen 

nho 

d os 

das 

pri 

t ad 

N 

naça 

Brad 

d os a 

lató 

s imp 

9ao e 

um , d 

196 3 

traba 

publi 
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nte 

ros 

os­

ois 

po� 

os 

al 

ou 

,dos 

, s  

I S  1 

>dem 

)Or­

stre 

êlnta 

ad 

ema 

o sa 

iza-
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ção : porcentagens dos usuários que frequentam biblio-

tecas, consultam bibliografias e serviços de resumo , 

assistem palestras, conferências, participam de reu­

niões, congressos, simpósios e trocam idéias com com­

panheiros para acompanhar o desenvolvimento tecnolÓgi 

co em suas áreas de especialização. 

- idiomas que conhecem : porcenta­

gens dos usuários que conhecem inglês, francês, espa­

nhol, alemão e outras línguas. 

dos : 

das, 

- assuntos em que estão interessa 

cabeçalhos gerais das principais áreas envolvi -

dentro de Metalurgia. 

- autores preferidos : nomes dos 

principais autores citados nos questionários e consul 

tados na Biblioteca. 

periódicos mais usados : determi 

naçao do núcleo e das outras zonas, conforme a lei de 

Bradford. 

b) Usuários como autores 

- formato dos trabalhos publica -

dos : porcentagens de artigos de periódicos, teses, r� 

latórios de pesquisa ou apresentações em congressos 

simpósios, etc. 

- trabalhos escritos em colabora­

ção como uma função do tempo : trabalhos escritos por 

um, dois, tres ou quatro autores, durante os anos de 

1963 a 1972. 

- razão autor/trabalhos e razao 

trabalho/autores com referência ao tempo : 

publicados de 1963 a 1972 � 

trabalhos 



dispersão de artigos de peri Ódi 

c os espec ializados : det erminaç ão do nú c leo e das ou-

t ras zonas , c onforme a lei de Bradford. 

6 . 2- Análise estatística 

Quantitativamente analisando os 

dados coletados encontramos :  

a )  Usuários e suas atuais condições para conseguir 

informações c ientí f icas 

7 4  % nao estão satisfeitos 

26 % estão satisfeitos 

b )  7 4  % nao estão satisfeitos porque 

% 

6 5 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
•••••• 

a 

3 5 3 5 

b e d 

1 5 

e 

62 
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i. Ódi 

ou-

os 

ir e )  

d )  

% 

a - As bibliotecas nao tem um serviço 

b- Há muitas fontes de informação mas 

adequado 

estão 

dispersas entre bibliotecas, distantes umas 

das outras 

63 

e- As fontes de informação nao sao suficientes , 

adequadas ou atualizadas 

d - Não existe biblioteca grande ou especializ� 

da por perto 

e - As bibliotecas nao tem recursos 

zar um bom serviço 

Grau de formação acadêmica dos , . usuarios 

19% 
Pós- graduados 

11% 
Doutores 

Atividade principal 

7 0  

a b e 

dos 

d 

10% 
Graduados 

, . usuarios 

a - Pesquisa 

b- Administração 

e - Projeto 

d - Ensino 

e - Planejamento 

o i.  

e 

para reali 



e) Veículos usados para atualização científica 

44% 

frequentando 
bibliotecas 

assistindo pales­
tras, conferên­

cias, etc. 

trocando 

63% 

consultando bibliogra­
fias e serviços de 

resumo 

participando de reu­
niões, congressos 

simpósios, etc. 

idéias 
com companheiros 
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f )  Idiomas conhecidos 

a 

93% 

Inglê s 

pe los re gis tros de circulação dos periódicos 

( língua em que o te xto do periódico e s tá e s ­

crito ) 

a- Inglê s 

b- Portuguê s 

e- Francê s 

d - Alemão 

e- Espanhol 

f - Japonê s 

g- Bilíngua 

h- Poliglota 

O ,  6 O ,  3 1 ,  O O ,  5 

b e d e f g h 

Pe los que s tionários 

Es panhol Francê s 

1 1% 04% 

Alemão 
Italiano 

Rus s o  
Ucraniano 
Húngaro 
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g) autores mais citados e mais consultados 

- pelos registros de circulação (mais consul� 

tados) 

1 autor - 12  vezes 

1 autor 8 vezes 

7 autores - 4 vezes 

4 autores - 3 vezes 

18 autores - 2 vezes 

1 17 autores - 1 vez. 

- pelos questionários ( os mais citados) 

1 autor .5 vezes 

2 autores - 4 vezes 

1 autor 3 vezes 

19 autores - 2 vezes 

87  autores - 1 vez 

J. D 1 AMICO NETO, 

SILVA, J. R. G. 

GOUVEIA, J. A. 
= � CHALMERS 

WOLYNEC, S. 

ADAM, A. M. M. M. 

SUGIYANA, N. 

BRAGA, R. S. 

ILLER 
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:isul-,. 

1 

h) Circulação de periódicos (aplicando a lei 

Bradford , como foi . visto na secção 2. 2. 2-c) 
P - número de periódicos 

- 67 
de 

Cr - número de vezes que foi emprestado 

p Cr P. Cr E P l; P. Cr ln E P 

1 161 161 1 161 o , oo 

1 8 8  8 8  2 249 0 , 69 

1 69 69 3 318 1 , 10 

1 5 8  5 8  4 37 6 1 , 38 

1 5 1  5 1  5 427 1 , 61 

1 50 50 6 477 1 , 79 

2 48 9 6  8 5 7 3  2 , 08 

1 46 46 9 619 2 , 20 

1 43 43 10 662 2 , 30 

2 39 7 8  1 2  740 2 , 48 

2 38 7 6  1 4  8 16 2 , 64 

1 33 33 1 5  849 2, 7 1  

1 32 32 16  881  2, 7 7  

1 30 30 17 9 1 1  2, 83 

1 28 28 1 8  939 2, 89  

3 26 7 8  21 1017 3, 04 

1 25 25 22 1042 3, 09 

3 24 7 2  25 1 1 14 3, 22 

2 23 46 27 1 1 60 3, 30 

2 22 44 29 1204 3, 37 

1 21 21 30 1 225 3, 40 

5 20 100 35 1325 3, 5 6  

3 19  57  38 138 2  3, 64 

1 18 18  39 1 400 J, 66 

2 1 7  34 41 1434 3, 7 1  
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4 16  64  4 5  1498 J ,80 

3 15  45  48 154 3 J , 87 

3 14  42  51  1 585 3 , 9 3 

5 1 3  6 5  5 6  1650  4 , 01 

7 12  84 63  1734  4 , 14 

10 1 1  1 10  73  1844 4 , 29 

8 10  80 81 1924  4 , 39 

6 9 54 87 1 978 4 , 4 6 

1 1  8 88 98 2066  4 , 58 

12  7 84 1 1 0  2150  4 , 7 0 

14 6 84 124 2 2 34 4 , 83 

1 5  5 75  1 39 2309  4 , 9 3 

25  4 100 1 64 2409 5 , 10 

33 3 99  197  2 .508 5 , 28 

42  2 84 2 39 2 .592  .5 , 48 

107 1 107 346 2699  .5 , 84 

Enc ontrando o núc leo e as outras zonas : 

zona Cr p Constante 
Bradford 

1 3 18 3 -
2 296  7 2 , 3  

3 27 .5 1 5  2 , 1  

4 2 10 JS 2 , 2  

.5 56  7 6  2 , 0  

6 10  207  2 , 3 
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- 69 

EP . C r  

2 5 0 0  

2 0 0 0  

1 5 0 0  

1 0 0 0  

!"'/ 
5 0 0  

1 2 3 5 

l nEP 

i) citações de periódicos - pelos questionários (apli 
cando a lei de Bradford) 

P - Número de periódicos 

Ct - Número de citações 



p C t  

1 1 2  

1 9 

3 5 

5 4 

8 3 

20 2 

40 1 

e as z onas: 

t: P C r  
1 5 O 

l o  o 

5 O 

zona 

1 

2 

3 

4 

P . C t 

1 2  

9 

1 5 

20 

2 4  

40 

40 

C t  

3 6  

JS 

40 

40 
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r P t: P .  C t  ln t: p  

1 1 2  o , oo 

2 2 1  0, 69 

5 3 6  1 , 60 

10 5 6 2 , 30 

18  80 2 , 89 

JS 120 3 , 6 3  

7 8  1 60 4 , 3 5 

Bradford 
p Const ante 

5 -
1 1  2 , 1 

19 1,7 

40 2,1 

l n  t:P  
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) 

) 

3 

5 

j )  Formato dos trabalhos publicados pelos usuário� 

( usuários como autores) 

6 3 2 
a - Artigos de periódicos 

• • • • b- Apresentação em con • • • • • • • • • • • • • • simpósios 
% 

• • • gres sos, • • • •  • • • 
1 • • •  • • • Teses ' . . .  e-• • • • • • • • • • • • 

d- Relatórios de pesquisa • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 2  7 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7 9 • • • • • • • • • • • • • • .1 .  2 • • • 

a b e d 

- 7 1 

k )  Trabalhos escritos em colaboração como uma 

do tempo 

função 

l o  o 

% 9 0  

8 0  

7 0  

6 0  

5 0  

1+ o 

3 0  

2 0  

l o  

- + - - - + . ... . + 

\ I 

\ I 

\ I 

\ ' b 
\ I 

\ I 

a 

6 3  6 1+  6 5  6 6  6 7  

....- -+  , ' ! ,. d • 
\ . .. . . . \ l � .. 

\C , ' 
\ ' 
, ,  + • 

\ 

6 8  6 9  7 0  7 1  7 2  

ano de publicação 

a - 1 autor 

b - 2 autores 

e- 3 autores 

d - 4 autores 



1 )  

r 

a 

z 

a 

o 

razao 

l • o 

O ,  5 

38 trabalhos escritos por 1 autor 

29 trabalhos escritos por 2 autores 

7 trabalhos escritos por 3 autores 

4 trabalhos escritos por 4 autores 

trabalhos/autor com referência ao tempo 

6 3  6 4  6 5  6 6  6 7  6 8  6 9  7 0  7 1  7 2  

ano de publicação 

m) razão autor/trabalhos com respeito ao tempo 

2 ,  O 

r 1 .  5 

a 

z l .  o 

a 

O ,  5 

6 3  6 4  6 5 6 6 6 7  6 8  6 9  7 0  7 1  

ano de publicação 

7 2  

- 72 
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P - periódicos 

A - artigos contidos 

p A P . A  1: P  

1 29 29 1 

1 3 3 2 

4 2 8 6 

10 1 10 16 

e as zonas 

zona A p 

1 29 1 

2 21 15 

1: P . A 

2 0  

1 0  

1: P . A  

29 

32 

40 

50 

constante 
Bradf'ord 

-
15 

l n  1:P 
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ln r p 

o , oo 

0, 69 

1 , 79 

2, 77 
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6.3- Resultados 

a )  A grande maior ia dos usuários não está satisfeita 

com as atuais condições 

científicas. 

de conseguir informações 

b )  A principal causa dessa insatisfação é que as bi 

c )  

bliotecas não oferecem um serviço adequado. Isto 

saída significa que o sistema atual 

satisfatória. 

A maior parte dos , . usuar 1os 

com atividades de pesquisa. 

nao tem uma 

tem seu tempo ocupado 

d) Os usuários costumam frequentar bibliotecas e con 

sultar bibliografias e serviços de resumo para con 

seguir atualização com a literatura corrente. 

e )  Analisando esses quatro primeiros resultados con 

cluimos que , como pesquisadores, os usuários for ­

mam uma p opulação onde um serviço de informação 

seria muito Útil. Assim, se eles não estão satis­

feitos com o �istema existente, é tempo de elabo 

rar o projeto de um novo. 

f )  Pelos questionários descobrimos que as línguas es 

trangeiras que os usuários conhecem são inglês e 

espanhol, mas pelos registros de circulação de p� 

riÓdicos vemos que uma insignificante porcentagem 

das revistas usadas são escritas em espanhol e 

g )  

que a maioria delas é escrita em inglês. Isto não 

é devido ao conhecimento do idioma por parte dos 

usuários mas sim, devido à origem desses periÓdi 

cos escritos em inglês são os mais usados. 

Com relação aos &utores mais importantes na area, 
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encontramos pelos q uestionários que os que foram 

citados mais que duas vêzes foram Chalmers, Uhlig, 

Tiller e Reine, que são autores preocupados com M� 

talurgia em geral, sem uma area de especialização 

bem definida. Os outros citados duas ou menos ve 

zes se referem às preferências individuais dentro 

das diversas especia lizações. Os dados que conse-

guimos pelos registros de empréstimo destacam dois 

autores: Ferraresi e Colpaert, que são autores bra 

sileiros e seus livros são usados como manuais ou 

livros-textos. 

h) A grande maioria dos usuários tem apenas o título 

de graduação. Assim, seu nível de conhecimento ain 

da não é muito específico, o que foi comprovado p� 

lo fato de que, analisando as pesquisas em proces-

so vemos que muito deles estão preocupados 

problemas gerais. 

com 

i) Pelos registros de circulação de periódicos vemos 

que o núcleo mínimo de periÓ�icos é constituído 

por três títulos; Metals Abstracts, Corrosion e 

Journal of Iron and Steel Institute. 

na é con stituída por sete periódicos: 

lurgica, Journal of Metals, Journal of 

A segunda zo 

Acta Metal 

Institute 

of Metals e Revue de Metallurgie, Metalurgia 

- ABM, Transactions of Metallurgical Society of 

AIME, Metals and Materials. Uma terceira zona a­

brange quinze títulos de periódicos. 

j) O núcleo mínimo dos periódicos considerados mais 

importantes, conforme os questionários se consti 

tui de cinco títulos: Acta Metallurgica, Journal 

of Iron and Steel Institute, 

cal Transactions of ASM e 

Foundry, Métallurg! 

Transactions of Met 
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allurgical Soc iety of AIME. 

k )  Mais que a metade dos trabalho 3 dos usuários são 

publicados no periódico Metalurgia, da Associa 

ção Bra s i l 3ira de Metais. 

1 )  Confrontando os resultados exprimidos em g e i, 

descobrimos que o que os usuários c onsultam e o 

que julgam importante no campo coinc ide, com ex­

ceção de Metallurgic al Transactions of ASM. Con 

frontando os resultados em h e l vemos que o 

periódic o  onde os usuários costumam public ar seus 

trabalhos, também é bastante usado. Assim, se to 

mados como uma união , juntos, sao isto é, todos 

importante sugestão para aquisição. 

m )  Os trabalhos são publicados principalmente sob a 

forma de artigo de periódico. Somando portanto is 

to ao fato que os periódicos 

dos que livros, podemos dizer 

são muito mais usa­

o acervo de periódi 

cos deve receber um tratamento especial. 

n )  Os dados que temos com referência ao número de tra 

balhos public ados por autor nao sao suficientes 

para permitir uma análise estatística aplicando a 

lei de Lotka, mas vimos que dois autores public �  

ram 16 trabalhos c ada um, um autor public ou doze 

trabalhos e outros menos que isso, até quatorze au 

tores que não tem trabalhos public ados. 

o )  Embora o conjunto de dados não seja sufic ientemeg 

te grande, podemos dizer que os trabalhos tem si 

do crescentemente produzidos por um grupo de pe� 

soas do que por autores individuais, o que signifi 

ca que a razão de trabalhos por autor diminui as 

sim como a razão de autores por trabalho aumenta. 
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Isto nos apresent a a pos sibilidade de levantar a 

hipótese que perfis departamentais são mais durá­

veis que perfis individuais. 

p )  Analisando as palavras chaves dadas pelos usuá 

rios no questionário e os títulos das pesquisas 

que eles estão atualmente realizando , descobrimos 

que eles estão interes sados em problemas relacion� 

dos principalmente com: Metalurgia �Ís ica , Metalur 

gia do PÓ, Metalurgia do Vácuo , Estrutura de Me� 

tais e Proces sos. 



7- Estabelecimento de políticas e métodos 

Com os resultados encontrados 

tamos aptos a definir a população de usuários, a 

- 79 

es 

a-

rea de conhecimento, as propriedades da literatura e 

as características ambientais, estabelecendo assim as 

diretrizes do sistema, com relação à sua entrada e 

sua saída. 

7.1- Aquisição 

7.1.1- O ambiente 

O ambiente total para pesquisa 

em Metalurgia no Estado de São Paulo está, como 

dissemos, concentrado nas universidades . 

. , 
J ª  

Assim, se pretendemos estabele -

cer um Serviço de Informação em Metalurgia na Univer 

sidade Federal de são Carlos, e analisamos os objet i  

vos do Departamento de Engenharia de Materiais, vemos 

que eles são fundamentalmente caracterizados por uma 

convergência entre CitNCIA e TECNOLOGIA . Pretende-se 

minimizar a distância no tempo, entre uma descoberta 

científica e sua aplicação, contribuindo assim para 

uma integração nacional entre a pesquisa básica, seu 

desenvolvimento e sua aplicação prática, tecnológica. 

Para atingir essa meta, foi est� 

belecida uma estreita colaboração entre o DEM-UFSCAR 

e o Departamento de Física e Ciência dos Materiais , 

Campus de São Carlos da Universidade de São Paulo 

DFCM-USP, onde existe um forte grupo em pesquisa em 
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Física do Est ado Sólido.  

DFCM-USP t em uma biblio t eca esp� 

cializada ne sse campo e portant o, se a coope ração ci 

e nt Ífica já exist e,  deve também exist ir colaboração 

nos recursos bibliográficos. 

Se o DFCM-USP t e m  uma biblio t e ca 

orie ntada à ciência, será mui to  bom ao ambiente ge ­

ral se a biblio t eca do DEM-UFSCAR equipar os usuá 

rios com um acervo or íentado à t e cnologia, conseguig 

do assim uma int eração bastant e Út il. 

Fo i porisso que fomos ao IPT ava 

liar o at ual se rviço de informações disponíve is aos 

e ngenhe iros me talúrgicos. IPT é uma inst i tui ção de di 

cada à pe squisa t e cnológica e não à pesquisa básica. 

Concluindo, deve mos dize r que · e �  

sas tres inst i t uições precisam estar em constante con 

tato , trocando informações e document os, uma vez q ue 

se us assuntos sao int er-relacionados. As coleções de 

vem comple tar-se . 

Entr e tanto, com respe i t o  a nosso 

Servi ço  de Informação, cujos parâme tros de proje t o  

t em sido agora analisados, a s i t uação é mais comple -

xa. 

Documentos sobre nossa áre a de 

assunto quando adaptados a esta polí t ica, devem ser 

enviados a nosso se rvi ço. Para conseguir t al contro ­

le da li t erat ura publicada, o int ercâmbio de ve se r 
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wuito bem planej ado no pro j eto. 

7 . 1 . 2- A área de conhecimento 

A definição do assunto com o qual 

est amos trabalhando é uma t arefa muito  difícil . Como 

não temos acesso a reuniões de especialistas para f� 

z ê- los discut ir uma definição de Met alurgia, pragma-

ticamente esco lhemos e ado t amos uma. As front eiras 

foram encontradas nas pa lavras-chaves cit adas nos 

quest ionários e nos t í t ulos das pesquisas em proces­

so, ana lisando-as posteriormente com um t hesaurus . 1..±/  

"Met alurgia é a ciência e a t ec­

no logia dos met ais . Incltii os processos de produção 

dos met ais, extraindo- os de seus minérios, refinando 

-os e purificando-os, traba lhando-os mecanicament e  

o u  de outro modo, adapt ando-os a o  uso . Inclui t ambém 

o est udo das propriedades físicas e químicas dos me­

t ais e sua estrutura a t ômica e cristalina, os princi 

pios de suas combinações para formar ligas, os meios 

de aperfeiçoar e aument ar suas propriedades para a­

plicações part icul ares, e ainda, as rel ações en­

t re propriedades, estruturas e usos . Inclui o prece� 

sarnento térmico e mecânico de met ais como mat éria pri 

ma de manufa t ura, mas não o pro j eto e a manufat ura da 

amplidão de obj etos feitos de met a l, exceto com refe 

rência à maneira pela qua l esses objetos são afeta -

dos pelas propriedades e estrut uras met álicas . "  l2./ 

Nossa popul ação de usuários est á 

a t ualment e  com interesses especiais em : 



Processos 

Corrosão 

Orgânica 

Atmosférica 

"Stress" 

Subterrânea 

Proteção catódica 

de caldeiras 

Eletroslag 

Fundição 

Tratamento térmico 

Inoculação 

Laminaç_ão 

Metalografia 

Refinação 

Solidificação 

Estampagem 

Soldagem 

Metais 

Ligas 

Cobre 

Ferro 

Minério de ferro 

Molibdenium 

Niobium 

Aço carbono 

Aço de inclusão 

Propriedades dos metais 

Químicas 

Basicidade 

Eutética 

Mecânicas 

Condutividade 

Fadiga 

Fluidez 

Durabilidade 

Ruptura 

Tensão 

Metalurgia física 

Defeitos 

Deslocações 

Inclusões 
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Entropia 

Transformações marten 

sÍticas 

Nucleação 

Diagrama de fase 

Recristalização 

Segregação 

Transformações multi­

axiais 

Estrutura de metais 

Grãos 

Lingotes 

Porosidade 

Textura 

Microestrutura 
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Assim, documentos tratando des-

ses assuntos devem ser incluidos no sistema . Eles a� 

segurarão um alto grau de relevância à disseminação, 

uma vez que constituem a esfera de interesses dos u-
, . suar1os. 

7. 1. 3 - Neces sidades e interes ses dos usuários 

, Como pesquisadores, nossos usua-

rios tem grande necessidade de acompanhar o desenvol 

vimento científico e tecnológico em suas áreas. 

Entretanto, poucos deles j a  tem 

títulos de Doutores ou Mestres. A grande maioria es­

tá agora fazendo cursos de pós-graduação. 

Paralelamente , descobrimos que 

tanto os autores mais lidos na biblioteca como os 

mais citados nos questionários são autores sem uma 

especialização bem definida. Tratam da Metalurgia co 

mo um assunto genérico. 

Isso significa que os , . usuar1os 

ainda não tem também uma área de especialização de­

marcada e que estão preocupados com problemas também 

genéricos dentro da Metalurgia. Assim sendo, um doc:!:!:_ 

mento cuj a  análise de assunto revele muito especial.!, 

zado, se adquirido será uma fonte de erro. 

7 . 1 . 4- Propriedades da literatura 

Os usuários estão familiarizados 

com documentos principalmente sob a forma de artigos 
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de periódicos, o que é muito bom, pois essa estrutu� 

ra de publicação periódica lhes dá grande importân -

eia como veículos de atualização e como portadores cà 

informação compacta, condensada em apenas algumas pá 

ginas. 

Assim sendo, artigos de periódi­

cos devem ser adquiridos (quando tratarem dos assun­

tos focalizados ) ,  não apenas sob a cobertura de um 

número de jornal, mas também como separatas e pre 

prints. 

Por outro lado, os livros se tor 

nam rapidamente desatualizados e seu valor em siste­

mas de recuperação da informação se resume apenas em 

suas características de manuais ou livros-textos, ou 

ainda obras de referência, contendo tabelas, normas. 

Documentos sob outras formas po­

dem também ser adquiridos quando satisfezerem outros 

parâmetros desta política: catálogos comerciais, de­

senhos técnicos, plantas, etc. 

Inglês pode ser tomada como a 

língua oficial do sistema. A grande maioria dos tra­

balhos é escrita em inglês, mesmo quando seu autor é 

brasileiro (devido à publicação em revistas estran -

geiras) ou se encontra trabalhando no Brasil. Consi­

derando isto, podemos chamar a atenção para ofato q.ie 

traduções do inglês para o português serão totalmen­

te inúteis, não apenas porque os usuários conhecem a 

língua mas também devido ao volume da literatura pu­

blicada. t tão grande que um departamento de tradu� 
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ções nunca acompanharia a literatura publicada. O sis 

tema estaria sempre desatualizado, fungindo portanto, 

à sua finalidade. 

De outro modo, trabalhos escri -

tos em francês, alemão ou até mesmo russo, quando se 

adaptarem aos outros parâmetros e tiverem uma rela -

ção muito interessante com o assunto, podem ser ad -

quiridos e uma tradução pode ser providenciada. 

Finalmente poderíamos dizer que 

os artigos publicados pelos títulos de periódicos r� 

!acionados abaixo tem uma alta probabilidade de ofe­

recer uma saída relevante e devem ser adquiridos 

constituindo o núcleo da literatura: 

Metals Abstracts 

Corrosion 

Journal of Iron and S teel Institute 

Acta Metallurgica 

Journal of Metal s 

Journal of Institute of Metals 

Revue de Metallurgie 

Metalurgia -ABM 

Transactions of Metallurgical Society of AIME 

Metals and Materials 

Outros artigos, depois de cuida­

dosa análise podem ser encontrados em 

The British Fo�ndryman 

Metal Science Journal 



Foundry Trade Journal 

Sheet Metal Industries 

Stahl und Eisen 

Transac tions Quarterly - ASM 

Ar chiv für das Eisenhüttenwesen 

Foundry 

Metallurgia 

British Corrosion Journal 
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Publicações da American Society 

for Metals, Iron and Steel Institute e Associação Bra 

sileira de Metais devem ser incuidas. Ferraresi, Co� 

paert, Reine, Chalmers, Uhlig e Tiller são autores Ífil 

portantes na área e devem também ser incluídos sempre 

que aparecer um trabalho deles. 

7. 2- Disseminação 

t Óbvio que ainda não temos estru 

tura para desenvolver serviços de referência e de aná 

lise da informação mas precisamos ser capazes de ofe­

recer serviços chamados de Conhecimento Atual. 

Os dois métodos que serão usados 

para isso são a Disseminação Seletiva de Informações 

e os Sumários Indicativos. 

Os Sumários Indicativos não serão 

seletivos, isto é, todos os usuários receberão todos 

os conteúdos dos periódicos, visando o aspec to de fo­

lhear a literatura corrente. Serão publicados semanal 

mente e terão prioridade de impressão, uma vez que de 
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vem che gar aos usuári os 
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tão rápido quanto possível. 

A Disseminação Seletiva de Infor 

mações será baseada em perfis departamentais - ou de 

grupo - c omo estabelecido abaixo. Alguns indivíduos 

aparec em c om um interesse espec ífico e são aqui con­

siderados c omo " grupos em potencial" . Eles ficaram 

isolados para evitar um grau muito elevado de julga­

mento de não-relevância. No futuro o " grupo" pode se 

desenvolver ou desaparec er c ompletamente. 

Uni termos 
Solidificaçao 

Inoculação 

Segregação 

Metais 

Cobre 

Ferro 

Minério de ferro 

Aço 

USUÁR IOS 
SUGIYAMA 

GOUVEIA 

GOOSSENS 

BRAGA 

TAGUSAGAWA 

PINTO 

Estrutura 

Textura 

Grão 

Porosidade 

Microestrutura 

CERATTI 

ADAM 

SUGIYAMA 

MORAES 

GOUVEIA 

PINTO 

GOUVEIA 

MIYADA 

BELCSA.K 

GOOSSENS 

PAPALEO 

CERATTI 



Metalurgia f1sica  

Defeitos 

Deslocações 

Inclusões 

Metalografia 

Propriedades mec ânicas 

Condut ividade 

Fadiga 

LUDOVICE 

SILVA 

MIYADA 

TORAL 

PAPALEO 

Fundiçao 

Corrosao 

SUGIYAMA 

GOUVEIA 

MARIOTTO 

D V AMICO 

Atmosférica  

Orgânic a  

" Stress" 

Subt errânea 

Proteção cat ódica 

do c obre 

do aço 

de c aldeiras 

Tratament o termic e  
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SILVA 

ISHIDA 

BRAGA 

PINTO 

MEDRANO 

JOSE 

ADAM 

SIMAO 

WOLYNEC 

TORAL 

MIYADA 

BRAGA 

LUDOVICE 



Soldagem CERATTI 

ISHIDA 

GOOSSENS 

Me talurgia do po 

Transi ç ao 

Ultr.asom 

Fluidez 

PINATTI 
TAGUSAGAWA 

GOOSSENS 

Refinaçao 

Laminação 

Rup tura 

Redução 

Transformações multi 

Re cris­ axiais 

talização e Estampagem 

Propriedades químicas -

Me talurgia do vácuo 

Aço carbono 

Tensão 

Ferramentas de aç o 

Molibdenium e 

Niob ium 

Durab ilidade 

Lingote s 

Entropia 

·, Diagramas de fase 

Proc esso e le troslag 

D Y AMICO 

PAPALEO 

HABESCH 

MEDRANO 

MIYADA 

GOOSSENS 

CAVALLANTE 

RIZZO 

JOSE 

TORAL 

PINATTI 

MURAYAMA 

PINTO 

BELCSAK 

SILVA 

PINTO 

MORAES 

RIZZO 

SILVA 

GOUVEIA 

HABESCH 

- 89 



Nucleação 

Transformações martensí 
ticas 

GOUVEIA 

MURAYAMA 

t Óbvio que perfis 
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individuais 

podem oferecer maior probabilidade de relevância, mas 

são muito caros e sua permanência é muito pequena em 

universidades. 

O produto final dessa dissemina -
çao seletiva pode ser uma bibliografia com resumo e 

cada departamento (ou grupo) recebe uma lista de re­

ferências pertinentes a sua esfera de interesses. 

Paralelamente, o sistema deve 

ir elaborando um arquivo-mestre contendo todos os do 

cumentos, a fim de estar apto a fornecer bibliogra -

fias, usando os dados contidos no sistema. 

Com referência a pesquisas bi 

bliográficas com dados contidos ou não no sistema 

elas serão efetuadas no Metals Abstracts e depois clis 

so, podemos tentar conseguir o original, a publica -

ção primária, através do Catálogo Cqletivo do Insti­

tuto Brasileiro de Bibliografia e Documentação, que 

tem se revelado muito eficiente nesse setor, ou ain­

da ao Catálogo Coletivo da Universidade de São Paulo. 

Finalmente, só livros serao em­

prestados a susários. Artigos de periódicos, preprig 

ts e separatas podem ser retirados somente sob a for 

ma de cópias Xerox. Isto, para evitar problemas de 

perdas. Uma falha na coleção de periódicos é causa 

de 
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de grandes insatisfações . Assim, usando cópias Xerox 

podemos não apenas conservar a integridade da nossa 

coleção mas também permitir que os usuários permane­

çam longo tempo com o texto . 

Outro destaque a fazer é que o 

tempo entre aquisição e disseminação precisa ser mi­

nimisado . Já é suficiente, ou até demais, o tempope� 

dido entre a publ icação do documento e o seu recebi­

mento aqui . Todo esforço deve ser dispend ido para cC!!l 

seguir esse evento . 
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IV- NOTAS FINAIS 

8 - Conclusões 

a) O problema básico de Sistemas de Recuperação da In 

formação é o controle a fim de minimisar erro, au 

mentando a transmissão de informações relevantes e 

diminuindo a transmissão de informações não-rele­

vantes. 

b )  As políticas e os métodos são as variáveis encon­

tradas nos elementos que constituem os compone� 

tes das funções de Sistemas de Recuperação da In 

formação. Tais políticas e métodos são os elemen 

tos influenciados pelos parâmetros de projeto e 

praticamente determinam o �ucesso 

tema. 

-
ou nao do sis-

c )  Atividades de proj eto ( ou "re-projeto") sao basea 

das em atividades de avaliação que por sua vez 

são motivadas pelas metas e requisitos do proj� 

to. Assim, relevância é a medida e a metodolo 

gia consiste na coleta de alguns dados especÍfi 

cos - diretamente do usuário, através de questi2 

nários, entrevistas, diários, observações, etc. e 

indiretamente através da análise de registros de 

circulação em bibliotecas, de citações feitas 

pelos usuários em seus trabalhos, etc. e então , 

adotar alguns critérios para quantitativamente ana 

lisar os dados. Avaliando também cada uma das 

funções podemos encontrar alguns resultados. 

d) Encontrando os resultados tomamos conhecimento 

das falhas do sistema existente e começamos a es 
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tabelecer as políticas e os métodos que dirigirão 

as funções , através da análise dos parâmetros de 

projeto. 

e )  As demandas e as limitações ambientais , as carac 

terísticas dos usuários , a área de 

os 

conhecimento , 

parâmetros as dimensões da literatura sao 

que influenciam diretamente a aquisição; o pe� 

soal e a interação homem-máquina influenciam o 

processamento. A capacidade de modificação in­

fluencia todas as funções e a disseminação é 

influenciada por todos os parâmetros. 

f )  Concentrando nossa atenção em Aquisição , vemos 

que é a função mais importante que afeta a qu� 

lidade da saída do sistema. O sistema vai recu 

perar e disseminar o que 

vo. Assim , a qualidade 

foi colocado 

da saída depende 

no arqui 

direta 

mente da qualidade da entrada. 

g )  A maioria das pesquisas brasileiras é desenvol 

vida em universidades e ,  

m o  área de conhecimento ,  

tomando Metalurgia c� 

vemos que o atual ser 

viço de informações disponível aos pesquisadores 

não é adequado, pois eles não estão s atis fei-

tos com suas atuais condições para conseguir in 

formações científicas. 

h )  Analisando os parâmetros de projeto estabelece­

mos a política de aquisição e a política e os 

métodos de disseminação. A polÍtic� de aquisi 

ção tem basicamente as seguintes declarações: o 

ambiente tem uma orientação à tecnologia dos Me 

tais e há estreita colaboração com o DFCM-USP 

- instituição que tem uma biblioteca especializ� 
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da em Física do Estado Sólido, que envolve a 

ciência dos metais. Os assuntos a incluir es-

tão contidos nos seguintes tópicos principais 

tipos e estrutura 

priedades e metalurgia 

um conhecimento geral 

de metais, processos, pro­

fÍsica. Os usuários tem 

sobre o assunto e portag 

to, seus interesses e necessidades estão limi 

t�dos a tópicos gerais. Os usuários tem um co 

nhecimento 

necessidades 

ceções ) sao 

geral sobre o assunto e assim, suas 

e interesses ( com algumas poucas e� 

limitadas a tópicos gerais. A lite 

ratura tem as seguintes propriedades: inglês é 

a língua que todos os usuários conhecem e arti 

gos de periódicos, são os documentos mais comuns. 

Pesquisa bibliográfica e conhecimento atual são 

as políticas adotadas para a disseminação, atra 

vés dos seguintes métodos: sumários indicativos, 

Disseminação Seletiva de Informações com perfis 

departamentais, bibliografias e serviços de resu 

mo. 
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9- Sugestões 

a )  Que processos de avaliação sejam difundidos p� 

las bibliotecas brasileiras - principalmente as 

universitárias - conscientizando os bibliotecá­

rios sobre a importância de um ciclo de "re-de 

senvolvimento" a fim de acompanhar as mudanças 

do ambiente e a evolução dos usuários, visan 

do aumentar a efetividade do sistema. 

b) Que a importância de estudos de usuários sejam 

vistos como elementos a considerar no estabele 

cimento das políticas e métodos de Sistemas de 

Recuperação da Informação e nao apenas como de­

terminantes de perfis de assunto. 

c )  Que a aquisição seja conhecida como a princi 

pal função que afeta a efetividade no processo 

de comunicação de um Sistema de Recuperação da 
1 

Informação. Deve estar equipada com uma regul� 

mentação - chamada política de aquisição - estabe 

lecendo um critério para inclusão/exclusão de 

documentos através de declarações sobre o ambi 

ente t os us uários , a área 

teratura. Aquisição não pode 

de conhecimento e a li 

mais ser considera 

da apenas como um conjunto de procedimentos co-

merciais para se comprar documentos. 

d) Que a importância da análise dos parâmetros de 

projeto seja difundida como fator que evita 

a dispersão de recursos, a perda de tempo e até, 

a má educação dos usuários. A inefetividade cons 

tante na saída do sistema provoca nos usuários 

um certo descrédito com relação a serviços de 

informação. 
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